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O Tempio tTlsfs

Ainda adornado com suas estatuas e ornamentação liar-
monioía, iinagina-,sc-o modelado a maneira dc um ílieatri

CARTAS DA EUROPA

Algumas cifras sobre a probabili-
dade de unia

conflagração européa

Com certeza u.-vc uu* u.tvi-: «f.i,,
do alguém ,pU»( no |t... \lu\,,\
quanto tenho dito do tnl '-Ca-
tbccisiiio d,, Mouuivhisia"
formulo ,-sia pergunta:.—
Nau haverá, então, nesse li-
vro. íieiihitin merecimento?

O único merecimento des-
•se livro, responderemos com
sinceridade é a*'conviceão",0
autor, -empertigado nii alta
potencial da sua ignoram-ia.
eslá convencido de qnc ha
idiotas c néscios que sc cou-
vençam do tudo riquillo
quanto lá vem estampado lí'
subido ,,.„. „ ,:stllI,id., jnlgu ,«n re que existe na biuna- ,,,. ,.,„ ,„„,.„,,„ 

* 
k.-*nut.nlc lioiuciis mais csiupi-

dos «Io «tu.- elle. Neste caso
está o tal iVniiii'/. Kirniiin»
Buceonnier, que provável-
mento é algum dos lacaios
dos Orleans.

Pois esse csltlpídissinio
I rance/, ignorantíssimo ç
idiiitissiino,achou nm hoiueni.
infelizmente brasileiro, qne

DA |A Resurreiçao de Pompeia
RECONSTRUINDO O PASSADO

iisassSim; fui elle quem
|w. t-ni jugo n primeira "fi-
Ia", uu Brasil.

i> ea.so foi assim •
o di.-tador Stilauo Lopeüjparticular ¦ polUii-ume-nlo nó 1 honCiiuiiiictícu o .n-tuidc erro cs-; .r. dr, .J. ,j, Ne-ahra a,s.segu-1 cem

traiegino dc mandar invadirj rou-tios to- lisio ,*m mãos dol K'i Rio Grande tl.. s-,d por uma um dttpus.nl . hnhiaii i um i- r »>.sV,i•"liiniiia dc di-x mil buiuciis, jicgiani

a .to liiiirttciiut»,
bartlisiniiçti! ,s o th

110<"
iu»

tuo .'.ni' ntc, por
«Tl\T "" ''''f "'." 

í-",n''"S' ',uu!"r '!" 
": 

l"^*-*..¦ am"",U,.*,°iSÍIiT enisob o coniummto de Kstigar- Htlhia, pruf.»siamlu contra a} liava- qtte os pinotes i ser»",'"" 
, ,. indieíiça.i dn nome «Io som- í viei. dus ambioies «bis Se».l-.ss.-t loiva i-spcdieioiutria dor Veuu..;.,.„ t;]v..,•.-;.¦ ,mra I i.,-us ,},w iinni.ls ,1 >s Chuto,chegou a I rngua.vnua desuni, hi,.*,-,-.!,-,- „ *,*, marechal 1 ler-1 nldos, d.-s' Xil... a ,•!!,• .,Vi,bi|ea niiuu.a c doente; e na» dum da Cnseoa, nâo recorreram' ,„•„, n-eor-

qi.clle nusc-avi-l estado oi nuiiinu. Im-íu,, porque divulgnda qtte
da p a : cila f««uu.-o tlcscjo. ,los pífiemos e rc-.rdav

prudêntlSta c em cuja época j que „b(Hl,  ,{ orieutlicâu ¦ dc..tciini .,/.lr, Senbrn bnmm franea j s. ex., abriria 
"o* 

olhas" o fa-desanimados, piu- falta do 
j «tiiludo .1,- hosrilkbule der- ria r,*trtK*lér a stnra dn ex-

A CASA DD i-.u m,' u- liosi.ti.Ui-l.. dcl*. | |-„'i ,-.tl'o.-.'',I"'f tl stttra de e\.|\)\cl,s; c se nao vuitai-ani ; i-iib.iii !., ,, ,. in,i;.l ,,., , , . , ,,i ,. t ,
foi por» ite subiam m.al -i sor- > . i i -: 

•""¦••¦;l" l";;l'">- i'l"i-!«'•¦«¦»  -" congregam «-*•• esplendida nioruda c -.obrclutlo Ci*tvt>r« por causai
le que íí.*s cstuv. ,.!.Í.rvn.l, I O 

'"'''i "^ ' "' ' ' "" "?' ,'"I1,--P"-'"" 1'coeurando ( 
dtt cst.itun de faun... thnmntt, t(ue ali foi dc-scoliem e «,««

caso uão levassem -i effeito „„,oi„;. 
'" '", 

,}l"Kti'.''n"s'* a Mu-U,1* ''"' s"" ""|VmI" •»{.-•= •^-.««Uerncln couto tuna das mai. pc. teit.is obras prima»,, •i|i'U.u «I sr. iiivi-crio para ¦'cieci ¦ - ...•
'' l,,Vi,í|;t,J- ittão dar,lh,.. „«isim a senha

. U L>,'aVu.s. ': •''¦.luiie-.s.-s ; ,,1,1-., 1,.-rp.,,.il..;i„ da vinga».s.liaraii, aeidatlc-ucurrajun.,,.,, ,,,,. i;uiiU, " u t(lo os paraguaios, ijiie Cn- {'ntiuli) il

,'.v, fjiic uos deixou ,i cstatttaria amiga,

... *¦•'"¦.'• ".-asneiro, que viaran, parlani-utlarcs incuni-1 .C';.-,;' , ,- , SHu .1.» ••Comuiec. „. dc s;,,, 1 .¦¦¦¦"'¦ decllurou que s„ .-rah .o, ,',,, a sua n,o„. bil|0, (,'p ,„.,,,,, R ,. ' 
'"';-'¦ -t ao la- Vmhr ,w ^ 

|M,|IÍM 
,„,., ,„,,,,, ^

ll, ;' í; 
tl]l"!: ,! 'I'" 

!:;,-;ii.e...„licci„i,al .1- toda a fu- „ • 1 ,.* i 
" 

, *'."'V.'"! •,'.-¦-.m» »»s ecos.* '"'C <*stá aetualmoutn «•) In»
... ,.°M? 

S ,l"i',i">ill'T 
Vr-<.">i »'«» - imperador, pari, ,," 

".lít'*, lTW 
^ 

Cn* 
, - j *-»**" » «>''-'"'•• dn «tnacRo

[ «-vv-v ¦»«''*^^VSAAA..VV\A*\i<V"-'"sX'\A'*»«*U'«Uin civilist.t.

cedida n um jornal destn Ca-
Sliy do "('íimiileC, n» dc Máo I bifou qil.' so cru

¦ iW

r«í,.... Abril, .1913.

A preocoupaçiío latente do to-
il.i a Kuropa neste momento é a
guerra. Não se sabe bem porque,
mas ii taelo é que nos centros po-
IiIíoíw e inilitares, ns diseussoes
sobre a pussiliilidade ile um eon-
líeto entre as grandes poten-

cia», (jue coiiflacraria a .Kuropa,
voiia ti catla instante'.

K sohrcttiito tia Allemanha que
mais iiisisleuein se debate o

'errive pi-itlilctun, pegautlo o
'ewlunli.i Iodas ns Içvpotlieses.

i, d,- cei-to, a esse estado
ito, um antisrii official
i) Mainr do Kxereilo Al-

•aba de publicar unia
a osso respeito, cal-

as perdas qu,. un hyjio-
itua piierrn entre as pn-
» listados belli^erantes

íiife soffreríam. O au-
para base dos seus «tl-

perdas soffritlns pela
(biranle a guerra de

!' ('itiei' dizer (pm cuca-
-"¦ eom eerto opiirois-

porém, eis
¦uchisõcs a

O' (li.Ss

A

"¦'''• eiítre tropas da
' ".\". .• Prus-sia

•'ia. l.lii)l),()0O Im-
¦ ' l ST1 oCfieiaes,

: ;;:" inferiores c sol-
¦ I..I"-) officiaes,

' ri.uvs ,. soldados fe-
iabeciilcs ern vir-

¦ eisfermitlailes.
¦rrn futura, .. nníor

panlia contra o
era Pernambuco

estima as mobilisaçôes prováveis
nas sej>uiutes cifras r
Allemaiilia. 4,8011.(100 lioincus
França.... -1.111111.(11111 "
Hussía. ... 3.000,000 "
Auslria.... 2,i)(iO.0()ü
Itália íí ,000.000

(1 total dessas (rójnis eqniv.de-
ria a quarlore vezes o da niobíU-
saçào allciuâ eni 1870, e ininaiulo
por base a.s perdas soff ridas nes-
sa épocn por nqtiellc oxo.rúitu, po
«ler-sc-iá cale.,lar a pertln reuni-
tia das piiteneias cm I.OiiO.(MIO
botnc.is tiiuriiis pelas armas e po-
Ias molcsiias o em l.SfiS.OOO 0
uiiiiiero dus feridos.

D otfieial allciiiâo" ('fileilla ain-
•ia o ipie custaria seuiethimle
giierru o diz que a despeza dé
11111 exeriito cm eaiiipaiiha é de
seis marcos por dia para cada
liuiiiein (o marco vale 7ú() réis,
aproximadamente), o quo |»erfa-
appi-iixiiiiadametilel.ii que perfil-
uma despeza di* 90.000,000 mar-
cos por dia, 2.088,000,000 mar-
eus por iue/.. nn linalmeiitc, arre-
doiidiuido as emitas, doze bilhões
de nsarcii.s, em qnalrO uiezes ile
bosüli.le.de.

,\ essas soniiiias ver-se-iiun
njtmlur c> perdas immensns do
(•oiiiiiii'1'i.'io ,. da* iiiibisirias, ipie
seriain iiicaleulí
'!(>»- pJUKt?.*- ÍM;'IÍ*^í'r.l!!Íl"s,

): o iji.e mais .-ulitiir.l é que,
a.peaar «le iinlo, híu«hgui póilejn.
rar (pie a (•oiiflai.rraçfn) nííti terá
nmiuiliã mojivo de i-.eecçiu- gra-
'.is a .mi incidente qualquer...

(Serviço pailíeiibir do Cor-
reto tia Xoit,

I «lii/.iu us seus disparates fii
olauilo o livro coiiio sc do Ia
yra iiropriu fosse j ,.- () pobre-
sinhd não ai li-ui uma alma
caridosa «pie lhe dissesse •
1' nl". . . Deixa disso ,« vá
plantar. . . café, quo é mais
honesto e mais proveitoso.

I. th* fio-lo esse ••( .ttiie.eis-
mo" trouxe eonisigo a dos*
viiiiiaiícni di- provocar imrios
protestos, quanto ,-i fnmilia
Bi"tgança,
(Juiísi tt».l«.»; brasileiros cslão

'•"itvcitciiios, por exerupli), dc
«pie o imperador l>

t.-ti; ma:* o imperador, iinni : i,,,,,, 
'j.*., 

, .,.„,
evilar .pie a redicãu 1W í , 

' ' '' ^^ ,''"* I A JU,tíi - lima das ca.ic-
eoniduidapi.r iuternilHlio dos ini;:'''••, ,,,'(,ni 

:' P«'k*h >Hk-et.Ies.a eolb^en,, d.-.s «p1)t. í ,u.s .|„s,. jarmluoto teratolo»
¦•-ticr.-ics est.-ailfí,'i,'os. nrieu- lt ' , 

" senador tro i*.st««|o, tem dado provas | w|„0 ,,„„ v. deuo.ulim eoili*
Iitc-s ,. .-.rsctiüas, mais I,rà- f,,, 1, s'»s ÍV'' 

",' "" ". "' 
l1* T 

^'"^ l,m:^" *- ' **'¦*"•
tluatlos que os nossos, mau* |,', 

"' 
^ 

' V0.K-Ü ';»>»- iMiniora ; .*T,H|j. 1V1 ,,„ ,1(, , ,,
dou dizer .,,«,* sustassem a ,' 

" Mt", l''í'l;i;!l1" l"'1 » fu» a biux.i as ,-,..,.i„i.itu-' me", „ ani «;.) rosista o dc"icão 
da iu-a.,1 ,.,„¦.„.,* ei- >Hyln'ndas ,„„• ,„Hjriis Pinheiro , Cumpos Sid-',»..;« "l.»,i.l..r" d.« i.,,„,„|., ,t„ í

no "Cor-] .oiisia ate qnc ,1 ,|" AS I sl.. Dantas Ibtrrett»
rendição da pra.a ihooii
ii* iria eni pess uniuaiidai'
essa grande vietnría e des-
aflVont.ir o solo pai ri . itivtt-
ilido pelo aililn/. iliimigu,

N" fipl de tl,", uie/.es, «le-
pois que Hslígarriliin propôs!
render si*, hi chesiini n ii.in.--

(1,'is
riMo da ManltiV contra si nnjbnqucrqn
seu ii'1,,,,,1 dc presiikui.te ei Uesíu agora qtii' ella maui.
llíll-ibuidos ao ..i.i --Ica.bi'". n''-ste a tcefi) constriieío-

O i.os.sii informante disse- j ra. Icvtiniaiidu c ampnrilmlo j traiisneéi";'s *l I.[niiail . bu.hiiiuuj nomes qm! ,-al.islVnjam á itspi.J ibev-ári.»

ip

i ruído ii.o ler ., Ldegrainma |.¦'*«'1»H«.) uaeiuint''i1"'"," 
Irado,' para „ -i,ia". r,",',"'.,f. 11'!:-''""",;' 

= "« S««bni é ma-1¦rauiusabioMiiasut.. sabe- 
\ ,-u.M , „-, ( 

-'
i;'"!l lnmin l,H ''•¦velada; ao ,,,, l|nrtMdoi|tí (|c .,,,-.11

aul.s ib-s.oiisulcra
çoes feitas p'io sr, Ait|*u*t,

;t •. 'i homem (I,
I- Ranço llyp.,
I'- P.'!-,'.,IIUhIICO

ciuili-ario o Dr, .loaquiin
Miirliiibo escreveu uma serie
de artigos 110 -.lui-iial d,,
Coniiiiei-ciõ". cm |S8-_', sc it*i4i
nos falha a inemorja, ]» indo
'•tu relevo a iguorançin do
nioniii-elin brasileiro ¦• dundo
••t entender ipie esse "sábio"
não passava dc um charlatão,
iiieltido a selai, scnipre mu
nído tle umas pcrgiiiitiniiuhns
de algihêirii. mas desnonhe-
cendo coiupkqnmenle a arte
de reinar.

As futuras gerações bra-
sileir.-is saberão fazer justiça
a esse muiiareba que ínfninoii
o l',xci-eiti|) brasileiro, etnpor-
calhando ao uiesino (empo a
liaiidcira uaci.uial, que st'i foi
dcsatr-rr.iva.la quando a lio-
publica arrancou-lho a eo-
rôa, represciii.-imlo « bastar-
dia bragjuititia.

O impcr.-iib.r, dc mãos da
das nos conselheiros, compra-
va escravos surrados, c.sera
vos ,-ifricaii s, escravos em-
brutecidos peln senzala e pe-
Io vergnllio. ,• ilc.-,,si's pobi-cs
miscros fazia solibulos bm.

11 cada 11111 sdeifos. confiando.lhes a buli-
ra «Io pavilbã 1 nacinual ,• ,1
missão dc ir ao Parágnaj* as-
s.-issin.ir o l.opcs ppr ter tido
o desaforo de pretender ea-
sar-se-eoin uma da» princeüas.
de origem baslarda c por iss,
niesiiio proclaiiiiidn - s.-iu-

- sangue a)--!!!.

ccremoiiiiis. ei.isinac aos mal-
t.rapilhos c fauiiiilus eonm «le-
viam proceder,

A comedia, ou atiles farça,
flCOU bon eiitubinada, •* o Ks-
lic.uribiii apresentou.sc ao
Pedro 11, ii.jt.clli 1,1-sc c en-
tregou lhe a espada, tm som
'!" '¦ ll.viniio Nacional!"

lírti .1 KUf"ríien»i do tíiici-rei-

1 b/.iii boiii 111 csperiiticntu- !
d" político que a coHiiíiu it.»
dos quatro Ksiadus, peto me-
li. -d 1 Ijllc litirtjil.il, <\<- exchi- j
sft» '¦ ciiiiiiii;i'iio, 1 hegará;
dentro .-m [>oucu 11 csla situa- :

¦M-io';il;\tl™^vi«»\t\™ '.V^r^^S^unamH

lí*.!'c\',ii! iiós ;
\'o,-."s cslflit, ... rtaaiCilln,'

bilstaiil" admirado

eotiseiítur, scgiiiiilo está
VliliCíilo, lllll iij,".., ,\,

Ifuieniar a ,•!.• fortuna,
do o ciiudoíata do. c()|lij»a»
d.s á vice¦|.ivsi'd.'iici:i. d.nla
(I si... tii,.,,,'iH ((„ ,|i,. ,, jmJjfj.

ineiltof meio para sc

com que ¦ I. niiiiios levantit
ilos peln fii, ihiri.i o ap-.io do
tíciienil Pinheiro Machado;
de 111)1 in..nicnio para outro,
i-mpcllidos (ndiis sois inter-

pi*s,»',,ios, cíilcalil
ti

t .ip.ii.-! 'iiilulalurit l)uit-l
.vamos om um >u

i*o iiidoiniio; .. u.c.spa.bi foi .'^'"». - l,,Si-','"'-- f''d<;aui a
irazida t riiiiiiplialitieute para!p. 

"*"'"« '•(im.-.sbihos se
a QliiiitH da liou Vista! Iimoilo-*, de lealdade .- de,

Depus disso os t-»i>n«foJÍini. j.«-*fl,*---l««*. 
revoltando -sc trai-

ros arranjaram pinima-s e ¦'•'•'"'¦oneuie eoiitrn u partido
esculpi,.cs qm* iierp.-iuaram a.'!'!" '"*,;1 v*"" '''liados o di-
o heroísmo do bravo, inetylò," •n?.'° I""' "-M" eminente, pa*
ib-slemol., c tiincrario l).'p.'. lri,M"-.
(iro II, o heroe dn Cru-! -^Ks'*11 ibís.t»wo«*iii'<ios, pro-
gtinyunn, eurarain formai* o inostreit»

Hssa foi n jirimcira "fila" f." 
't,lc '"".'i >-n»sIi* eom impa-

tpie iippnreeeu 11 . Hrasil, fim* | 
'',"' 'll' pürüdo politie

1li1tdo-.se uma meilalliít com.
nicmorativa «In grande feito

3 (A. A.)
i'.ti;,.;,

0
ia resolveu

¦nles s-eeretas ás¦asas di> jogo pa-
ua imprensa, os

i !'-.'adores.

A lavoura e a
colonisação no Chiie

Santiago, 13* (A, A.). ~O
íruvi-rn . resolveu propor ao
Congresso Nacional a orca-
cão do Ministério da Agrieul-
tura. afim dc desenvolver a
lavoura e eelonisação em to-
do .. pniz.

ins Barreto, ¦
Illlelro ,|c baueadu nnvíinoa

A SITUAÇÃO* 08 00LLI- a .,;,.u,t" r»*fa ^ ,- reGADOS DE8MPRAUBA* piwntiint.. do Ces.tr do Ca1)0S pib.Tib.» '

A colli^içio, levou hojeí, , , ''.¦" Z"' !!,'^"*!"-> "''ida
unia. 1'iisaboiHleIa cm regra. .? 1''v,lr.'-"ia t.Ui Dantas
Toda a íiiqu. usii s.m distín. !'"" ''"* 'l'"ÍXi"'á de .ara á
eeúo ))• politicil, "ilbill- "''* 

,
lhes ,- imu doe.isiad.. esiiJ ° *>>"iUt>s e faftcorosft, fe-
gmatisnndo a sua inepein, Jf02 e iitf-'lbillrtiio, mas. on
tóin falta do ui-ientíteão, it { 

";v!,ul,)'»" tilgumn, coticorila
(•ollipletn indiscipiuií! qtle rei-j''!' *'"'" ''.* tritlisaeçõea que
ml cm suas fíleirití,, a vi,a j 

''He, d" iiuius dadas ao Ilibei,
falta d- programma, a suai»0 ili' "•'¦••" *|U*'i' fitüéf para

ei-ider, Ma«, diante da intraa»
-.igcnciii do-, c..||i.fiulos, .Ia,
sua irritante ntltiuib* p,'.,le-
si* fli»er llflia JlfeVIsãi: st! a
enlliiftieiii, in-osltr em nâo
t|iiei-''t- itdoptrtr ti uni formula
com tl atíiría o caiuliilttitò
teu de ser " próprio Ptiihoi-
fe Por qm ali! - -,i luta l'|-'iu-
ea <• cllc lera de -.o manter
no ponto que os seus amigoa!!•"•'!:••!'.!. Dcitia.5, nilo
b.-i sviiiploiuas «lc cuiVaqnt)>»
cüiniitu entro os .< w • eorro»
ItgiunarioH. Pelo eoutrnrin :
• I" Lodl) a parte ihoieto 11.1
:ldl,'-.."i ;>, nuo tendo .*f•.-,.nl«>
¦» nioviiiiciilo ,!•' np"!'» «in seu

temlo v ilido nie.tno do
ili» ¦**». Paulo .H IIUIÍM.

¦» provas de solida-
i sua ur ciitii. áo po.

ni Mii
11

rie«I«
liCe.l

u Kstado du líio então
iftti ib..|.» ,i-, maioies «lionoij.••(faeü' . dc qtte não concorda.
«'om n politica ib' Iraicões d>>
st*. Xil»».

itereia.
Kss.a imj.ít-.-.s,-ã«., hlifis, não

é sentida api-na-, aqui. Km

form.it* iitiui p.iiit:«'fi dc n
1-

S. Paulo os", iurm»,".'t.'-m'|.i.i "" Dant is tuMíim desper
ni us intuitos - a-i' I"''¦' íl l"li,"í,i'>* pbrase

l"p"ís (p|e

dc li.-icalbati, sau
coin c-sins jialuvras:

l.uviiiL» seja siim ('brislo
Ahcnoa, meu sinliõ.ifllC 11 Uliperai "1* era ,i|i, ,, ,

,.), ',,'i',t-, 1 „-. i-i (ineírraiides pau, i-iíoseii.iiiata» nau resta duvida; \i.,u , „, ,,1
e se algum iiicrceiinenlu lc-
ve elle, foi o to* inventado af K. T. Espero.

«le anuas «Io linperádoi', e
ilisiribitiudii sc pelos solda-
dos a "bu-iosa medalha «Ia
'"lieiidiçno de Ci-ii'.;i,ay.iiiiC

('oiila-se que nill iserav 1
«lo ..imperador, s ildádb »*vu-
iuniariu". sabendo que o s.-ii ,
senhor csiava abarracado, republieano
aprcseut(ui-se no bravu guer-1 Nesse jof, ,
rei.  esto ml , „ im-H, „a •"-"" baralhado eouftt,,, cilí a"' o.trí, Ti '
altitude humilhante de q,,em «1»« -w;neh.. meltida a polUÍ» K^^J^X 

'tl
já liiihu provado as stirrtis I •"¦ nacional, num verdadeiro

lôu o heroe I redemoinhar de opiniões, to-

(!¦) s Ippiillllilltl Vocês l'i||i
*•''*';

os os meios sinuosos têm si-"(•oiligação"', mas que ver*
dndeii-iuiiciii.. r o [. r c s e 11 ta ,
uma mislun) d- ambições lu-- ', ,""
icriigeueas impossíveis d" se ,)"lli;'"1'i""'""* dos colligndos

»¦¦•... *i-i'z-»» 1 (« 1 '¦ oi 1 .1 . . .. r». >ri i<
fundirei)) «¦„, lig„ ,,,,„„ dar 

" t1,,!,11"",v"» d- >. Paulo", 1,i"'1 doxoiia
-n, restil.a.b, a Mitifácão ox.\*mid-° 

". ^pciUm-í, publicou ' ,,:"- JI»" » mwttt : " A poli-
(ic.t e o ineilior nuiio de tmi

Mexerra e qm
retido cmoriti

, ooiíis irônica», vcrdüdciro
¦ , ,i,s I Vò r', l" -drínetadas na nHíanoi dós': ""» ' *Vtuun

'jipuitr., l-,st,'ido-i, c '¦" nella mo em-onlr»» oiv«.|.
Mas a cousa não ha «ie fi-! v'do para trotar «• assegurar

- f.ili.m «los ««us nih.is".

13 D£ MAIO
-\ rlali) dc hoje, cm qne é

ciiimeniui-iuia a libertação dos
c-sei-avos, -i deve ser celebrada
7'iir l<KÍa,s a» elas?es sociae*, por-
que releiulira uma das maiores
ciiiimiisiíis da nossa eivíiisação,
leve inereeer á iinprensa bv

letra um assignabulu enli». poi
nlA Resurreiçao de Pompeidlpá?S~

RECONSTRUINDO 0 PASSADO p!!^
Isnbcl na gratidão dos sen» pa-
irieiiis. não stihiente foi a ex-
pr<»--siii» .|e uma nalnml victoria
das i.léas dcncicr:. tica», «-. .n».»
lambem exprime de uni moda
irrefutável .» prestigio moral
<les.»>í eíeniení" «pie o intlgo '¦'¦>-
gi.óminou: —• *» ijiiarto p.nb-r
do Estado.

E foi .Tos.'* do Pairoeinin -
nâo ha ucsAí-o-- — «"»iu a sua
{iricilcgia.bi eerebração de mes-
ti«^>, eom o seu vigoroso estyla
convincente, o grande *fencrsij
d.ique'la eritkada eivílisatlorat,

A data de 1.1 de Ma.o. eam-
(atando .1 maior revelaçá.» s«>-
cia! da nossa historia, registra
tambem mn .los maiores trinm-
pbos «Ia ioiprensa brasileira.

A extinfcáo *> elenientn ser-
vil, poi-éni. não n»pre**íita ape-

.•"'-», nas t-.m a nossa Ilistoria utna
patrícia, o typo clássico da harmo- 

\^mp^ modítica-cão n.» regi-
a na, exactainente rcronftntida, com seu; ní|<11 ^..-.t-otuir».'». Provix-ada pelas•ntes mttrmuraTn,scu-* frescas; »uas c-ta-: e^igeneías «I.» r».-s».i euHnra, a lei

- eompartimentoft, abrindo sob unia alta* d» libertação, aitèwkniio ás
«süihIiçõcs «sociae* «Jo naiz, foi

ama dns cansas b.trieas densa
outra revolução pidiikn que nus
ib.'A a Republica.

Homens de imprensa, não »ií
sos rejiibil.inios v,„ dia ,i.» h(.je
cm nome do u.jmso paíriotisiuo,eonm liurtliem nus seiithnos oi

dos os meios sinuosos tem si-
do jiostiis ein pratica fiara
balançar o prostjgio do gene-
ral chefe ,1,, p, lt, <*, ,. ,1,,1-t
siirie cuii..,id.*rave! de entre*
vistas e pare-eeref* sobre a
altitude vigente da politica
tem sido 1 ca/ides a publico
aíitii de jirõvai-ciu que a boa
cansa está desse .iu daquclle
lado, de aeeuialo con» o d. .a--
jo de cada grupo,

A imprensa monnr-ehísta e
iqqwisicíotiistn desta Capital
«llie lem vivido n forgícnr
todo a surte de intrigas t

O CANDIDATO

A (-tx-iti Vctlini

. itliiisn., etu poder de-iacar en-,
ire os vultos que eollaborárain nientiras para auxiliar o
na aboiíefi.. da e»eiaval!ira. o no-j " lombo no Pinheiro'', «•, porme iae.,.nic;vel de .1,..,'. ,)«, Pa- <"pk*ilqtifir dá cá aquólhi pa.ín"',:,H'- Iba, fatiga o senador Ruy
13 de Maio em S. Paulo | n^, exigindo dc ,. .V. I . ^)il"r«*ncias e "íiitcrvicu-.-. * ./....»., rm..«jtie

•siiiis dei ibera edis vão como! O eamlídiito, afinal ipiem
uma inotrnlliii (pie, varrendo Uêrá ' o SI*. Pinheiro já iu-ns h-is|cs inimigas, tiiodífíea- dlcou o »r, Campos SaJlesrá eomplctamcnt.. a face po» que declarou: não iu itarlilmil do Uras,!. ;•.„.. .sita vez u colligaefm «fioOs '-grantles hoiiieiis" eo-1 iicéeíton nenhum .1..»' ,|,,'s omo o Sr José Uez-rrac Raul [dentro do «.«Mt progriithina éI-crnandes vho agir e. hnsia o não ac-cita, não 

' 
m-ootiiVá

prestigio desses nomes para nenliuut outro«pie o lírasit todo se agite, es- 
J 

(>,,, ,.Hu & ali, „„ duro.renicçade g,,,,,, .|.» Ruro pa. j|„j(. tíi,^ã im,fam""",'.""!¦ 1 curam'.», ouvir um nnmiró

C(»íbSfl 
intímiírilf0S tla V»>"{«wh« lodo o laby.»fjtf [ruitbo da politicagem.

S. ex, d«'.iflonifirt(ifj eomo
todo o politíci», pediu iegre-

Coragem!
UMA RECTIFIOAÇÀO

fvm nosso nuiiíi-ro .b» hon.
lem, nn HCíçtlo "1-,'cos da
Poüliea", sob o titulo acima.

Io sobre mt «mas r>iT.»lai,'ôes
o prometiei-ar» nâo lhe di-vulgar o nome.

c sabe eom oerte

«, ,.,,,„ ,, . eouf-rencias e '*i.,t»'rvietv," ' ""pi" puono,,,.», o„ «pte
• V Ie,l,,- ^1 Í*V, I\± 

«'« 'I»e enchem paginas ^' 
'í 

í 
" '.""u '° "' ^ A.\ ie.liti.ie.-it, <I„s Homens dc ,.„„;„„„ ¦-, ...... li»0 de íVzwedo. Ilí.je ent1 ll

:¦<-»•'• marido), nv.ar uma missa I'^'""is dos seus d.artw. nao J ^ilnet-ÜO 4„ couver , ü,„>- ii,,,., .),.. ,i,.,i;..;....:.. *|H»Z. no emtati o. nii- Httnra ruimye->, em (.ouVers,! ¦»•-»-

piild;i*úio'is um «Vo, em ri»- i "-íít absoluta o que (i«,»ot• «m».
s elificiçãi» a mn outro ante» !.•*«. ^r-^^^^r^^-^^^^^^^

O FUTURO OOVKHKADOR
DA BAHIA

A propósito du noticia ila*
da por n«'is, hontoni, sobre o
a,{»ri'si>iitn«*Hii «lo riotue do st*.
Mario Il-ermes para governa-
dor da Uniiiti, transereverno*
a nota abai.To, «stáinpatltt no"Comttio-cio ib» S, Pauto", du
honteiti, a tptal v,-m eonfir-
mar o que dissemos •

"Porque s.>rú qtie ,, odli.
g/ição níío .Mia ut da «ísiloihtt
do seu candidato á viiui-pre-
síilonciii 'í

Conseguimos apurar a
causa desta ilesprciit-iHipí.-
i;üu.

15' «|ti«! Ninhrtj a v.ic.»-.pres(-
«loticia tino h« «luvirlnin.

Kit A iiss"!itaibt, a natufidít-
turn do sr .). J, Scíibra, .l».
putlra c cal,

O sr, Seabrti, no «jue sabç.
mos, se os ertllig.ubis tiverem
certeza de. êxito, peilunciitrA
a preslilencia da. Bahia c nel»"
Ia eollocará o sr, Mario Iler-
un.*.-.",

A BANCADA PERNAMBU-
NA SE SCINDIRA'

Soubciri-ts que. da buneinla
pifimmbiicana, fienrão tuaiü
com o Sr. Pinheiro Maeluido,
os Srs, Lotir-miço d,* Sá o
Meira e ViiliíoneeUoii,

O SR. BUENO BRANDÃO
TAMBEM QUER. . .

T.-lcgran.imt du Bello H,j.
ri.'oiitc noticia «pie a "Cupt-
tnl". jornal que se diz índe-
pftidenti.*, latwoit a caniíidít.
turit do Sr, Bueno Brandão
ã presidência tia Republica.

Ha muito tempo (pie un-
nnnciáuios daqui que esse era

(
por alma .los .abolicionistas mor
ios o ilejjíiis visitou „ liunulo de 'M!V,r " senador haitiano
Luiz (iamii ,» outros abolieionis- "re a legitimitlãilc d

ipnz. no emíanb», até agora,!' 
so.,

mo-} ;is»'iitain «1-, uma mnmitra ca-

! com o (lisi.im-to cavalheiro,
palavras que o

ias. A mesma e.„m„is»u« á' i I vimento suhv.-r.sivo que" bra f^11*111 
do onia Miantiira ca-

l»«»ri» da íar*le foi compriinenlar | s- está operamln nn política \ .k 
,,C 

» 
n '* «IM»-*!**®-»" ¦*«"*

o Di*. Rmlrignes Alves, depois inleional. {íe!ta mbr* m.'convi»**oit* po-
''•• .i-isíir á íiianiruraçâo .iu ber- »« ¦ , . . btíeas, O sr. L«>pu 6 o eontt»
ma .le João Mendes. ! al proceder ituida o.,., foi mia a vr um amigo íneondi-

A'- \ horas da tar.!.- baveré 
' ¦*''"'lt,b» í».r <*s»a imjircnsa I eioltal do general Pinheiro

recepção na s,'.,i<- s..fi,i| P jí.. â \ poi-qm*, ella sub- «pn* n chefe [ 3fi*eha<to,
horas da noíie marche, attst fiam- i do eivílismo é inteira e sol**»
bèatu. j mn. m»-ntc conlrario ao cho-("» ''ntj... Tre»,! .!.* Maio reaii-¦[«pi? .dc nmbiç.Vs subalt<»rna?í
z»».i a t»rdc um.. »,.-..,„ s„im,ríc,i que presid, tn ,-, a.-.*So dOs«lando a noite «m '¦rratid^ baile, .eí.lliga.los .* dos lábios dcO *'Centro Civi.-r» .l,,<«> da Ps-; -
irociuio". rei-lizim na rtJ.sede \1'.£*'3'1 ?**'l° 

«?"««.«

A POLÍTICA E' O MEIO
DE

GANHAR DINHEIRO"

(José Bezerra)
¦cito ••f.s.s.) 

que! O sr. J-a.'' I{çz."rr't «... do
¦Ia tanle. j >"': **"' *f v'; "'"> é ma*s po-jsr. Dantas Barr.-t«>, o eau-

S. P0I-LO. 13 CÁ. A.) — ••,.'"**• fl *"!*' *«>ti--pf"h»*írísmi->.|iLdaf,«>, á viç^-presidetieía da
Ds alnrauo* «1» E**«ola Normal j " pr-efi-rircl aeiímpanhar 0 ! Rí»5niblíz;a.
«le Guaratinguetá realinaram ho-i senailor Pinheiro Machado, [ Kss-* sr, Jus»; Bez.irr.1 queje uma excursão a Pia«larnonba- [ imiiw-utivi-lmcnte político re- j viveu durante longo tempo'traba. fsaumemonwdo 3 data «h: pnblieano ile, servÍ«;o*i -e tra- pendurado á aba do fraquefah<' :«5.'*"^ a •-gnir. mesmo de do sr. Ro*** e Silva, .p., &»!longe, m conhecida-* aventu-ídea a cadeira na Câmara Fe-

Resurreiçao de Pompeia
RECONSTRUINDO 0 FASSADO

": 
M.-', Jt-%

TmÊÊ* **w '<' 7^

*'***3-í^-^

""'- -'¦ ' '"-s^spí'-, z**iár^P>e4r^-*.-3^«-*mjtr»úg
f, Wm*. 

'^•¦¦zé':?Jgk ":;/r* "*2-44fe>'-'i

' '¦$&?''¦ ¦•-'¦-"''•"'

,-.-j>-'-.-', I-riJI i*|Í.'f*v^T.'

O FÓRUM

Úberto das suas cinzas, eis o magestoso FortmOh '.... qne bom i íreinw que >««•» 
vorcas, eis o magesteo Fórum, ond(
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CORREIO DA NOITE— Terça-feira,^ 13 de Maio de 1913

0 caso do menino Jonaihas
Bómcntc, duvido ao alarmo

dado, hontem, pclt» impron-
«a, 6 tjtto tevn o »eti epílogo,
n fti»s»o do menino .lonatliaa,
qu<j niyaterioaamouto linvia
desnppar.-c.itlo anic-lionlcni,

o mais articule desojo do Pre-
sidente de Minas.

A esse respeito iiimdiftso
boje um «Icpuludo mineiro:

7. o Buotiò BrAndftflí •pi'-1'
por torça wr o Vttísidetito.da
ttepiiblion. O «eu trabalho
tom sido enorme, dendê o
fracasso «lu candidatura SâV ,
los. íIhü o pobre do llu<*no jjifio arranjará nada, porque.
ac o 8013 nome fôr apresenta-
do fl repulsa parlirii mesmo
do Minas. Chefiarão <*«<« mo-
vimento os "viiiviuna.*," ton-
dn pur ohefa o Ssbino Bar-
roso.

CA' E LA'

Os deputados argentinos
faltam âs sessões

c atrazam os orçamentos
Buenos Aires, 13 (A. A.).

— A dltcusüJto do ortjatncnio
mantem-so ostncfníuirin, i>oi*»
«pie n nniiorin dou deputado*
nâo comparece As hchkõóh. O
facto (Mito sondo eoinnirnlndo
'dosfn v.iravi-liiiciitu.

Ah 1(1 lio raa da niiiiiliã, dn ro-
HidciKiiii do mm ume., ú rua
Míini-ity n, 9«), nn (Jidíido
Nova.

Como so proHuriiiA o mo-
nor fòru raptado bor HO» páo
ipio lia tempo», abandonou o
Im*, sniii iiuneu llie lei" pi /

Ouvidor", o decano d.is licb-1 porciplUldÒ o CftrinliO do qiie

OS CASOS GRAVES
4

"RUA DO OUVIDOR"
. • Com memora amanha mais
mn anno do existência a ele»
santíssima ciil]('K'ii 'Míiiíi d

Uma senhora fallece em eoiisc
quencia de um aborto
—•—

O medico assistente recusa-se a
fornecer o aüestado de óbito

{ —,

Impericia de medico ou intervenção cri-
tninosa do um pharmaceutien ? j

A denuncia á policia e as providen-
cia* da mesma

ilmiiiiiliiiiiis, dirigido pelo
nosso coiicfra Sorpa .Ton.or,

A " liiut do Ouvidor" outra
no Wll Miniii, nerunda do
«ynipalliias o do apreço,

A Berna Júnior, seu d..li-
cado diroctoi- ii a liiiíz dos
1.0ÍK, Kl-tl lltloIllOSO é OpUl-OMll
rodnelor litlorarlo, as nossas
siiodiiyõe** cordinos ti effu-
shns.

proclsiivii, devido a ao onti
gar a dosbragadttS orgias.

Segundo so siiliii 111,'i.ni, a
pessoa, a cuja unindo o ra-
pi ir linvia QnlruRiio o menor.

Para que lia policia nesta terra?
UM CASO MYSTERIOSO

'A policia do O* districto
owtii ii brur-oa oom um gra-
viasímo caso oceorxido om
sua jfurladdcçlio.

A denuncia lovardíi ú iillu-
dida (Icloiracia pov João do
Almeida, cuca i-rogndo da
«aua do eounnodn.s n. 241 da
rua dr. Aristide.s Inibo o de
iptci iiirin dos aposentos do
2" irmlar da mesma casa, lia-
via failooido n.iiioradora Au-
roliu ]loiitiiigiii-N da (li-ni;a.
lia tempo.*! separada dn sou
esposo sr. Jordão il» (jrítf-a,
om eouserpicneia tio um

Voiuhi os üoiiiinontanoB Cultos I aborto r que, o seu medi.
por alguns jornaes, tomou o rasaistuiiLo dr. Quultei' de Al
alvilre d(- t-.iiiidn/ir a erian ;u ' ineitlii, diante do dcsenlnei;

h iinttiedilusões da ousa mu
icrnii, oiule sorridento dou

Ia auii cliente, se rmiiisnra n
plissar o indíspioisiivel atlc.s-

entrada, Itoiitom, menino Aliado tio óbito; proòisa ficai-
noite, eiii-lieiido de alegria a j bem eseJarceifln, pois ha in-
sua progciiiitini, I d «ios veliciiientea tio so Ira»

K eis abi aonio o nlariiii) I Un* do uma iiuptii-icia do jo-
vou meilieo que eititlara dn

Um milhão
de francos

Uni milhão tle inim-oi ridi"
2-t.fOOO, pela lioleria Federal
tio s, João.

A ytli;.STAO DAS
OAUNKS VBROBS

O Prefeito desrespeita
uma ordem da juiz

Kko é dn bojo i|iie ii "1'orri-iu
m» Noito" vem iltM'tiltiitlo esta
íjueulfiiíR «lim dii't.if(is .1,. ,lr. Mu-
•locl Lavriulor ti ooneosgtlo dn
matança do giulo parti abasteci-
«ii-iilo ii'ii8in ('«pilai. IOü-ii fia-
tlll (lOill lllll llülllllllilil d.* jlnliii;.
Silo «le piinsi* f|UO (ilit(*r«i o lUOutllii
«ir. líitvniilor, <li's)iiu'hii lavrado
pelu dr. CitrtlOKO do Mello, juií
«o.i Im-ÍIuk dn fur.e.iidit Munici.
psl, ipie iiHStiu pi-oiieilt.ii ilopois
«le ter luiiiiibulu h 1'órln dn Ap-
pclliii.iiii i(iii> o jiiii- Aii^rii de ÕIÍ«
veim itI'iiiiiiii'í*'ii o diiupaotio i|iu-
«liMie^avii o pinliilo «Io illliuissíin
«li- posso,

Kilo mi li ulii, iiiii-taiito euliin
fiseiovcu um joiiiiil dn mniihi,,
(le Uliin miliienen do htl» n'Kill:ir,
mi p.c niilrti, i. muitimca.iti.ii.ir.'' 

"

üinuitlnv foi lavriiibi por ot>leni
«Ia líorle do AõpilUnijllO.

Mus o sr, Prnfiúlo mio «píer
«diedecei- A iiitiiiünitio, nlletriiiulo
«¦ll*. «i elisi) já fo» julijiulo pelo
Stipretnu Tribnuii!; iuiu eotups.*-
te ao si'. Pix-r.-ilo entrar n'e.*.íii
eiplVi-i:n;ào, e s, ex. ui o lais t> li-
vndo por un.oi* eonseltics; ü s,
t\. rompeto iiliideeer A iutiutti»
{fio, imiiiiihiilo o dr, Is»v»*ailoi'
um po»sc ilo seu oonlraeli), o
usando, fimii-ntn «lepids, dos ro-
em**0!» ijiin « lei llie eoiitVl-i',
M«*dÍlo S, Kx. u veja iiiiii»
t-c lt.it... do um MMltl.lflto
vem lii-i.i-fieiiir a pO\>tlltl«;tiii
liiu ,, "CuriNíil) da Noite"
jmivott, tlaododhe emito a

dado pelu linprensil resolvei
esse iiitriiieudo caso, que lal»
voz tléssti paiiiios pára tnan-
gus á policia do hl,° Distri»
otn.,,

Uma resolução original,
nos domínios do Gesür tí3

Gaxangâ

m.ii-lii, ii|i("/ni- de algiii-ni
nci-cdi.liir (|tii: toda a etilpa
cabo ao pbai .iiliceutieo Hltll-
los Silva, cuja iiilervcneíio
ei-iiiiiiin.-.ii, no ('.iludo caso,
oeciisioiioii o desfoülio fatal.

A MORTA

Auroliu Domjngties da
(lvãça, não dispoiidu do me
niii' recurso, ppr ter sido
slinndoiiailu pelo SOU esposo
iir, .lurdão da t!ni.;a, l'oi re-
sitlír, hu eereu de e iieo me-
y.es, nu casa do coivunodos
ii ".'ll, .In rua dr. Aristidca
Inibo, de propriedade de

pães cisiis de jopo, pura 
M,."c- «"^08, mio tinha çq»

uiblicar na iinpmiwi .'"P, onottrrcjttujo da meiie.o*
dos íokiu1o-|,,,,\,,I 

''íls" " M'' tlom' a'' Al'
IIKUdll.

O ii pose nto oòoitpndu por
Aureliit era mu pequeno
ciiiiiiiiodu, *,it'i no segundo

vr-
ele-

liori-liiviiii.,., hoje d(
11,-illllllll'll O rlCgtlílltl

grani mu :
"O Olicsfo de 1'nlieia

resolveu iitaiidai- ageli*
tes secretos ás priuei-

dieo assistente dizia catar a
mesma passando bem, ape-
z;n- da gravidade da moles-
tia.

Domingo A tarde, A resi»
dcnciii da doenlo chagou o
dr. O un Her.

Vassiida nina hora, foi por
todos os moradores da casa
do coiiiuiixios sabido rpio a
enferma havia abortado.

O fito expedido tinha tre.s
mezes de vida inl.rit-iiterina,
e iiiunediiitainenle, foi oollo-
eado* pelo facultativo num
pires eoni ideool du 40
grãos.

Desde osso momento a
piirliirente comutou a poio-
rui- eoiisideraveliiieiito,

O DESENLACE

o medico continuou á ca-
becoirn, initiistrando-lhe uo-
vos medieamOiitos, confee-
eionados nn pliarniõoia .Sun-
los Milví«. incliiiive balões de
ei-ystal.

A' I l|2 hora da madíniga-
du de BOgiiridn»fòirà, a par-
turioule expirou, sendo esse
«elo assistido pelo dr. Ouiil-
ter de Aliiit-ida o vários visi-
nhos dn morta.

A DESCONFIANÇA DOS
MORADORES E A DE-
NUNCIA A' POLICIA

O desi-nhiee desesperado
Ir Aiirelift foi muito com-
montado.

Na íiiuiihii do segiuidii-fei

os nomes
rivi".

10' oHgillill esse dr. l'i.i'1'i-
i'io de Andrade lama, muito
conhecido lio líio de Janeiro,
eomo mn delegado de poHein
absoliitíiineiite iiit-rto,

Agora, poréni, elevado a

mmgmKma^'^^\!i.i:^ \ ; * ||

0 Io Congresso Pan-Ame-
ricano de Odontologia

NOS BALKANS

A DESFAÇATEZ
DO PRESIDENTE

ti
iRscrírrc-nof), sobro esto as-

Bimijptói o tenente A. Jansen
Tavares :

"Li hontem, no vosso apre-
ciado jornal, quo o sr. Itrud
Pereira o Maia, presidente
dò T Cougresso fiui-Ameri-
cano de Odontologia, reuniu grammas de Athemi
ulguns confrades e expoz, na!*luc em l revista tèm-*
sua lingua, a necessidade de j Zilt'li grandes j
se podlr ao governo, ou ás eontra its ureieusi.es

As manifestações populare.
em Prevista -- A mr-
militar francesa — O in
vio "Bruix" da esqn
internacional é esp-T-' em Suda — Repatriam
to das forças turcas
pas

LONDRES, ..::.— (.,

garia e favoráveis ú f;,.
Ainda houlem houvi
comicio oomiltti*, i7,.
«olvido n a»ri-»i-iii,i

autoridades militares, a mi
nha remoção, por exemplo,
para Matto Grosso.

Confesso, aos meus amigos,
do "Correio da Noite", <|"ue ,l»1H mo<.;ao tnvon,,*-
conhci;o muito bem o meu '

paiz, de norte a sul, o que,
terra do sr." Azeredo, ou-
residi por algum tempo,

nada existo quo amedronte
tim official do Exercito.... • .. ,„„ - , mt.ssa de tropas -.

Ah existe uma formação , '..

Em seguida
dos uo Rei Constãntiti
Sr. \'<:nizel.->s. presideu
conselho, teiegraninius,
(lindo-lhes a iiiiiii..-iiiu.!

social de muito valor, sem
exclusão de conhecimentos
Hcientificos, Capai de reagir
contra os pliigiudoros ; um
povo intelligente c que não
tem a desventurada desceu-
dene.ia do meu perseguidor
imbecil, a quem, nesta folha, ca;„j,0VõtMte se fer
ju prestei iiiniiineros obse- j gráua<ís batálhia.

ns regiões de Btira
PAli-IS, 13. Cl., ií

tem a Haloiiiçii de vo!
visita que fez no.-, caiiip
liatiillia de Lule-I .tii-ií •.
iiarliisar o Kii-k Kil' i
missão inilitur fraiicezii
foi ineumbiila de o-uu

Essa missão pari irá
gliida para Jiuniil/.a. Sur
liesani, afim de fazi r .
gas observações.

IWKIK, líl. - - O-, ,

quios, intervindo de modo a
resolver, dignamente, a sua
situação miserável no seio da
classe odontologia;

Àvòtio para mim a respon-
sabilidado da eampnnha cll0s officj
contra o 1° Ongi-twso 1 au-1 [)t,,.iUiü Uojo em Suda o .
Americano de, Odontologia, j z^jbr tviU1,.,.;, -|!,'Uix*-
portmi impulso nobre, e por-.fo.j Imi.te (|;1 esquadra 1
que, na verdade, os prohs- „aci„nai que bloqueia a . ,
sionaes de mérito, quo prc-j{lo Mònténegro, qüe
sam o seu nome, nao podem abástecer-se de provisõe.»

ra. com geral espanto de to- tumento obibringiUlo, ipui, d
.' », i, i. 4i i i ...... _.. .  ..... ...:« ..

lindar du supracitada casa
Sem meios pura u sua ma-

liutcnçlip, Aureliu liilstruitoAiíora, iioreiii, eievu.io a -.. .
,,, ,, , ,, ,. ... I svnipa bica o anula bom jo-( hclu de 1'oliiiil, nos dolin- • ,,, *¦

, ,.,,, , Ven, pois contava 2'\ aiiuos,mos do "Lesai* ile eíileiisl

Esla gravura roproaenta o
doposito da Uouipiiiiliia do Ar-
iimzous Frigoríficos, íi u-ua
Clii.pp, n. 5.

Dessa «usa, no HtibblKlo ulti-
mo, uni nosso eoinpiuiliuiro viu
ser arrojado ú rua um indivíduo
de AO onuos prosuiuiveisi l-oliip'

íurgiis" resolveu agir, doe si*
vaiiiento. eonlra os jogado»
res.

Parecia i-iieiouul que o
Ohofa de rolicia do "(Vsiti-
do Caxnngú" agisse, de at

arranjou mu setdior «pie a
prbtogiii nuiuetaritiiiioiite, se
bem (pio, selii eattsíii- esenii-
dalos.

Ooill o auxilio desse se*
iiIhii- o de outros do s rapa-llKjssu, ne ae- . .. . -,

, t. : .„ ...,i„.. i, *Oi», Aureliu vi» ia soeeg da-, a lei, maiKlaiiilo ... ' meu e no seu acanhado apo-leelntr as ousas de jogo, pro-1 , '
,, - sento, iri»*aii(lo da i;eri» es-('.(wsaudi), por coutraveiiean,! ',n. . °. .., . , itiuni de odos ipie hahi aviiuios jogadores, einpregantlo, j ]

Clllfini, todos os rivuiNos 1
giies, para Instei* cessar essa
iiuiiiiiraliilüile,

O «Ir. Piii-firio ile ,\iiili-.'l-
de f.'ma, entretanto, julga
ntais oorreeto e uiais tliglib
pul.lii-ar os nomes tios joga»
ti ores.

Ora, não lu. lei idguina

nn casa ilu eoiuniodos

A DOENÇA

De certo tempo a esla
parte, Avmliu começou ii
solfrer dos rins,

A d.n'iii,'a foi se aggraviui*
ilo leiiiMuienle, até que a in-
feliz so viu obrigada a pro-

dos, iiilr, fluiilter de Atinei-
da. mandava um emissário
buscar o foto quo não foi on-
tregiie,

Quando procurado para
passar o ul testado de óbito,
recusou-se, dizendo n.ío as*
sumir ri-s-pousiiliilidaile no
presente caso .pie julgava"enerenetido".

Diante dessa formal do»
elurat;ão, o sr. .loàn th- Al-
in.'ida, encarregado \\u lUisu
th* oonimodôs, foi A delega*
cia do !)" d.strielo policial,
pnd.ii denunciou o caso, con»
forme acima mirrívos.

O i'oiuniiss,'irio de «lia deu
tis provideneiiis (pie se U\.
zium urgentes, inclusivo a
reiiioiião dn «adaver pura o
Nivi'i'olerio Folieial, oude foi
'llltopsiitilo pelo dr. .Mol'e-|
thzoii Earbosa.

A "CAUSA-r.íORTIS"

leiitro, roccbótt um eiiipiurao oa
poiiliipô Violollio, «pio o prós-
tnui eslalclndo no meio du rua.

Aíuda tomado dn Surpresa <io
iispectiienl.i, o nosso cõmpanhet-
ro ainda viu snliir «le doutro

desse prédio um labrego, om
mansas tio camisa, que so pôz a
osmurrnr o boniom cabido e
iiiertiie.

Procurando soceorrol-o, foi o
nosso i-omiutiibeiio mimoseado
com uni eliorrilho do impropérios
ejivculndos da boceá do labrego,
em i-iilão de sttrgota.

Policia pelas corrnniiis, -nem
sombra,..

Ppi-ginittiiaos iiiíoiu: Quo so
riaT

"Chi lo su?"

applamlir uma instituição
ántipalhiea, que tem, eomo
pontifico supremo, um indi-
viduo deshonesto, plag'itdor
tioscar.-uio, tle maus planos,
nutrindo n louca preteueão
do suliorditiiir aos seus in-
teresaes a minha situação de
agente sanitário uo Exer-
cito.

Engana-se o pliníiiidiu-, rc-
pí-llidu por soud -próprios
companheiros ua commissão
organizadora, que Hio fize-
ram abaixar a eerviz.

Eu, porém, digo.rllm quo,
antes de Outubro, .terei ne-
cess.dado de penür uma li-
cença pura ir ás republicas
do Prata, espexíi.altnente A
Argentina, pedir, cm nome[ triados trinta nül sold
da minha classe, que os drs. nn sabbado ou domingo
Eteliopareborda, Kr.nsquiu,} guirão para ps portos ..''
1'iilroui.- e Emery. desistam j nezes outros• transportes .r
de niuilquer participarão na-ide conduzirem as hltin
ipielle famoso Congresso, que forcas para a Ásia Mcuoi
não tem adeptos nesta cida-
tle, jKir offcrecer tuna oppor

bocea o carvão.
LONDRES, 1.3.— Devid

intervenção amistosa .I;>»
teiieias, a Sublime Parta
eliiiu as negociações, de tu
convenção com a Grécia i'
qual será permittido á i
quia repatriar, em Iram
tes naeioniies, as forças ott
manas que se encontram
Albânia. ^

Os navios turcos iueu
diKs dessa .missão partirão
esses dias para Dura/./:>
Vidona pura receberem
tropas que se encontram •
sas duas cidades sob
eom mundos respectivos
Assad-paeliá n pjavid-pac

Esta semana serão t.|

\ »l .1, INU' iiíi Ui aiKumi' , '• *

inu lhe eoueedii semeiliatitc curar o dr,Daniel do Alui

jtwi direito, portanto es*..» seu
pte acto é uma das uiodul dades
'¦''Ido regimen de prepotência,

* ° i adontadi» cm Pctiiainlnii-o,
700

T.1-!)!.

Hotel Avenida — Maguiti-
cas ui-conim MlíieiV... Diária
de H$ para eini.i. .— Avenida
Rio Branco us. 152 a 162, —
Rio de Janeiro.

dn. seu tuiiicru facultativo,
Todos os dias dirigia-se

Atirei a ao consultório do b
tudo inodic.Oi

Ao niésiito tempo que so
convalescia da nophrite, a
onferina eoniòijRvii a sentir
svniptuiiui.-i tle gravide

Os creadortís tlc iiado ar-
getitinos reuniram-se
para tratar da exporta-
ção das carnes

BUENOS A1KKS. 13,
A.) -
ivttntn
para «

d(

or esse tiiilitur qne se cha*
nto general Dantas 1 .arreto.

A'iiitiiKS muito bem, assim,
K (5 com iljjenle.s ile auto

riilado piililiist dessa ordem R'**l! estado vem cooperar
quo se pretende modificar os í para pcmrnr a autign enici**
uosaoa costumes. uildiido dn Anrelia.

llepois de tiiiriun tempo.• .««av " aggravando-so it uephvite,
rs i »*« ,i :.,i,.....,4.4»,i,. nova incute, Anrelia foi0 decreto do interventor ,u.omilH,t!iaH também, de h,-

federal na província ! morr-hngia uterma.
,. , i Não podendo ir iii«rtçar*sc

Argentina de Jujuy i n0 (.ll|lsuuorio du dr. Dan ei
Buenos Aires, 13 (A. A.!, ^ A Inunda, foi dio elututa*

- T.mi sido muito appluudi-1'1* «lumta-li-ua ultima u ro*

(A. vk> o decreto do interventor: Mdmi.ua tia enlcrnsii
i,.ai.»o,|,So bouUm uma federal ua provineia do .lu* Aqm»o medico, depois ,1c
do criatlorc» «lc *í4«Io(; iuv, que declarou a cmluci-' IUU W"**4 exame, receitou
üulir ii (Vucstâo do eom.uhàloilo Governador, do mau-', oalutuelaiuis, tt, ee-uio uuo ptt*

«neroio tio .v^uiacílo das csities \]rtt0 tios membros da Assem» (desse mais eliej-nr ho domi
c da exposição qua dcvcrft -•.' \^ l.cnisl.ttiva c do alista- l''ilrt •¦)*• Cttlonua. por ler de
feii» au tlovornu a »vsp«sit«.» ds7,wMo0 eleitoral. j •>' !1 eidado de Draenhy, em
aceno ile "tiú»!*' ií4'íí4'AüAri; j viagCM. tieoiiÃ*ihnti â iiu*sm,t

pnra nwuapalisar m i'ii-!„ ... .... .-..._ ..-.!qtw eltam.-isse um mediei» «ie

«IM dos conhecidos da victi-
mil;

.Sobre 0 1'ei'etro, q»10 tCVC
r e i; ii 1 a r acompanhanicnto,
viiiin-s*e innuinerns i-oròiw
coin, expressivas dodicato»
rias.

O INQUÉRITO

Murcho vcloniucnle, o in-
querito aberto a respeito.

O dr. Brasil Silvado, inter-
j roga as testemunhas, cuio

• de-poinieiuo 6 tonnwlo pelo
I eserevente Theodorioii Uo-

cha.

tuuidiiile para o nosso des-
prestigio.

Caberia irielboi* ai* presi-
doiít-e liiiul e Maia esquecer

SERIA 0 CULPADO ja minha humilde põrsonal';-
PHARMACEUTICO ? i,líltl,v- *ll,,í »«»? SÇ "lll,'o '!'¦

piderniicc, de inveja, ile ódio
Diante da negativa do me-1 I'-"*1 supplairtlir u intelligen-

dco,' seria o pliitrmaceutico <
Kanlos Silva ii provocado!'
do aborto '

E' is*;.. quo ii policia pre-
jeisii averiguar eom o inquOj -., 

prito aberto o que deve ser j e.|;,-it.ni. u,tI1|)|„s ,,íu.a uiolos marinhataxhJo couscienciosamcn-, 1n r„itiu.;( , a(ji R,|U, lv ,
, , I.l I.N I >ll l.ís. li -

rCtra e Mina

0 dr, Gualter de Alnu-ida,
oiiv'do hontem. disse, mais

I ott menos o seguinte -.
A "causa ninriis", coufor

me iiltest ni itip! -Ile mediei
li-e-ista tia i.iol cia foi "he-1r- ,. '-No dia 0, a tarde, loi pro-morrliagui cousocurvíi e ru-i

O rtigido de oolern, que
mo cltefjou aos ouvidos, ati-
gti.rti mais esta uqbilissiina
cumiiiiuiut. em beneficio dn

ide' F.nver Bcy e cs officia

I .ONDE ES )3 . - ü
.Mad.iaroff. Ministro da i
garín em Londres n.-
do seu governo aiitorr/a
para assigriar os prcliiuii
res da puz.

Os Srs. Diuieff e Th,
roff. delegados da fíutgsri;
rcspce.tivameiile ã Oonfercii
cia da 1'uz em fioiidres i
Coiifereiieia Eiiiuiieeir.i
Paris; são esperados por •
tos dias aqui.

conti
I".

O inquérito prosegm
Pelo •¦

1 (' unrre.vso Pa eoLTe.spondehte de Consí;
,i nfipl.-i. diz o "Daily ( h

Anicricano de O: lou miopia e , ¦> l* i*ele que Elivcr In
indepeRd&ncia do Paraguay! £»5rcoI2m!S^«e2,. , - . . i tênue lazer a promoção t.tj

Ires públicos, nao servira'. i * -.,... ..tt: ;„.-,
S. Patilo, 13 (A. A.). -7, .;.,..,.paru elevar a dignidade, a 

j ImlHnha; urim a0 i
¦ .1 • i'. 1Tvy f',rmr';! f 

;i auíondaafmimerosa proporção '
¦ da minha classe, que ninai-Al'

tado e os seus secretários (>j,.,,u n lemlu-am-a da eons-
as da Unia > e Vn

morrliagta eoiise.cut.ivn e ni- 7 
° ' "il *' ''i,,.'.'''"' '" 'n'') fUiu|>riim-t:íai-iio i,-!a dnlu trücçãn, ínvenUtdn pur.-i illu- 

plnra dos uvarios e vasos .lo7,,lr!Ul" [H>1 " K., ' , 7 ! -1" amanhã, u-iuiv. r.-nrio du ,1;,. u eminente e qucr'do pn O rrcsitleucia, t lie llie peiiu «-»n* l • 1,,,.,, ¦„ .1. i>,,,..,,,,,„,.,, ..,, * \j 1
utero ¦ • y, , „„,,,,., ,,itw ... imloivtnlei,.: o 1I0 l fii.iiruu,*... ,,,„,,, h|hi, ^ tUtísml torra, «.„,seu. eiisii ile comilloUOS U.« ,.„,„ ,;,.,, ,',,„v,, t ; .... , ...... . , ... : L.!U

mi.-in-ou.-i.e. i. nu . .....ku..,*, ¦ |,.„!,,, filho da mesma teri

O QUE FEZ A POLICIA I íua 
' 
Arktides Lobo n.' 2-lí. ^«•••ottvu Cônsul, ,,t ,.. h<( vt>Un

7,H*eorivr num mulher «m:V  _ 
| ;„-!,, ^al.e,-. pela lionrn. pelu

lava .•tluiiitliiii

fegTesso do Gencrol
Carneiro da Fontoura

Sciotitifionda da deuuueia, | y lU1
a policia começou n ai; r. ,

Odr. Leonel'. Eras! SBv.-,,| .A«on.lcu o chamado e.
1° supplet.te de .!et,.t,..!,» .*,„;«•>"•««'»«" « » !,«,!" íl ^.-
.-xere.'io. abriu logo in.pic emmuirtni Atirei; t l.rnea i|7

' euina, tomada ile torlc o.- 1
I ittm-rhaeiii uterinu,

ti leto loi levado puni u , ... 1
deleiraeiu, de ondo remctlc- i^f^he Ha .,ue ha*
runt-uo pura o tiabineto Me*'"a abortado .* .ptc

dieo Legal, afim de ser. sub- j .*.*».tte)l.» ^f \
meitido a exume. I -l";;»'ia ,l0 *]wl?"-

1'Vum também arr«H-;Uln- iMlnri»*-*»». de um caso
dos os ntodicumentos «ronf--

Atropelado poi uni auto
movei - f
Republica

ill-tiV

gorifieos «iu<* esportani ,
par;, atruna.

nitue* 0 ministro porhiguez não ^ ^íí"'"^.;,,
.,^Al».*«A.. »í-s MA*.M**Mn.

AggreKsão
ou accidente?; (rítios

reclamou do governo
Argentino contra a im- '
migração de seus pa-S

DE ALM121DA

pela liar
¦xlra
fias

: (lual.ter deelaroti
i podiu ;i-»;imii- a t*
• r-daile do tralaí.iír-iito . ri

pte nu,"
iiõiisalii.cionado

Símios Silva, sendo
tthiir que nenhum 1
-•a traitta o nume do faeul»; *,i,d*atí*
tativo tjuo us receitou, um j í tou tem. 11 rn.i-.ma p »»¦.-

¦ i AtAA ii-." e iilsjuns liulèe» de7pte o eliamára. »«*ii"ii á su
ei-ystal, ampoulas tlc ok-ojeasa para llte p.*dit* um ;
..-iiUipliorado, , festadi» do óbito pira aq

IVkSCS Uiedic.-Uüi iií"» e iu- ia eufi-i tua.
striiuteutos eirui.r.. >» Iam*! Neg'Oi-se, eou

Eecife, 13 (A. A.}.'• e M"'' .sempre es*| uünm para essa capital a l»*-r
saram a pertinácia do :tfc paquete "Pará", o Ge*

.„ j„ nojenta dos impastores ou os ncrai Fontoura e seu ajuda
pi «yd Ufl ,'i-t'.t'ie!-'s uialijrti(,.s dos indi- te de ordens Touente iMendfi

j vidt.tos isisaciaveis uo plagio. 1 Antas c o Sr. João Dutra
Aqui vstarei para lutar, __

j Persistirei r.n cruzada contra
Oiinnil.. camtuliacadistrahi- " ".^'¦l,'"«,| <li,s l-i«K:tt-.o«!*i

tr 
,!tr 

rt. pr: t^~' .Uwse£,,t"l ; O contrabando do vapor
ii..oa. dcír«>ntc dn etltttcio uo 1 ... •
torp..* «le IU.*nbcir. -, Arthur | 

1,vl aU' ° '""
I: iinilcáo, foi aprinliadei j»c

... Recife, 13 í A. A.)mcn- \wi\ê Bias, uial liiozii, hficrMimã7:\"!y)rito sobre o eoiitraoami'

.¦i.'..'^.«.'.-.i».\iÀi.-,.'.i.i.-.i.'

EM PERNAMBUCO

Ptiru*s -- Os res
saveis

t.) inleli;* rceeheii feri
**- no C'",i'4i «• caótica.

A AíAÍsícutia medieoli

,1

iloris.t.i iiuaniliittou
il e fuiriu.
1,7.-, «1-,. ii' distri

GI H.llKlíViK SAN IOS at^n&g*a£*Sy?i»i
IliA i:\lA GOMKS

\D\Oli MOS

he m
Medi

¦no para
l.oirsl.

1

NOVAS SUSPEITAS

ral. c ."""»
í levar o f.-ii t
i Io ,h» polici

Nada nu

dl
era u;ui

1 p. ss ' >

iiviietíitllett- í

.. tH
illillU

rus", cm que já ficou a pur
da a responsabilidade do ';

eal do governo, que conti'"
.,.1..,.,, ..» (foragido, e da firma Wdsoo

abnu Causas Cíveis, Commer- Sora & C.
cutes e Criminaés

Inaiwão da hérnia do Ln^ Rin da Um) n\ Uraa "encrencaM

A

ftfujioel «l.. i;..-
íiasa «le ,'einüiA i
Gambá» 11. !*, foi
Assisielieiíl, por
feriuu-iiiii uo
proilu: .;.• por \>>

Medi. ulu o fc
ie, sido n facto ,-
do 11". li.mwu a*
ções pur julgar ir
«ÍS*i'eS--i.ii.

O novo facultativo .
io por Anrelia, foi o

Buenos Aires. 13 (A. A.),) «Ir tlitaltcr de Alincit1
Kstá desmentida a noticia flinica «aipudlc bairr.

Oí. Jsãü Mendes
PiitllO, 13 ;\. \

[\Íf3 
¦¦ k Cii.i.-.r}

lünislro de 1'oriuual, ' coisuitas na phan
¦1 Hotclho, lutvia apre* tos Silva, ú rua di
o uma rcelauiaçãn ao I.obo 11. '2''i\ cm-
m ai 1*1 "iinu, . ott',1 1 si Pampos d:i I'.. •

... , :., ,,,,,, , s„ ív-v.;., cevin •:.¦•¦

ia sa*

Um concurso do- tiro
S Pindo. 13 ÍA. A

¦ m *^p » »»»-—-—

Uma "encrem

O pmlio n. 2 .lu A»d»
<ia -Si. pcrt«!oec au sr. «ir
.le Fratupi, oue. nusini
f;-:ii!'-, ,.< iiliia'.ii: 00 »"• '

Oliveira que por ?m* v
».!.-,.,.ii á "Pensão Po»-'
IsaWI Portugal.

A uriu»tieta»ía «In r"

O ENTKRRO DA VICTIMA ia F
io Oi



- <-<•,„

ARTES
Especíacuíos para hoje
Salas onde não se fuma

THEATROS
APOÍ.LO — "Autor de

príncipes.
RECREIO — A menina do

çlu-eoli-te.
CARLOS GOMES — ".Tii te

pintei".
S. ,IOSB' — Joeotó.

CILA NTECI .KK— " Cures--
tiú, KcstHJft & C."

KIO BRANCO — "O Pe

çfr nnnniii
i-UUUaan* XJ1\ xiVlXCt—' It-I-VH-IFIH, u, tu- m-tio uo x-ji.*

«•rTTTrT T T IT TTTTTTTTTTn
ANNIVEriSAHlOS

TTrrrrr i rrrn t tttti rrr

lAIÍICO — "Miguel l'er-
riu''.

1'OLYTlfEAMA — "A Ca*
baliu do Pae Tlmina-i".

ROY A lt TI IE AT RO— (Cas-
oatlura).— "Os domlnús Cõr'¦], 

Rosa".

Salas onde se fuma

PALAOE TIIEATKE —
Variedades de suceesso.

1'AVILIIAO INTERNA-
CIONAL — Bspectaeulo' va-
Ha.li., terniiõan-0 com sen*
(íãcinuaes poules do Jutus ro-
iiiaini •• livre.

C01A'SUÜ SUL-.-^I.Rl-
CANO. (Villa Lsabol;.—At-
ti-ac-òc-i em gyiimastica e
•M-riinacia. Luta a box, e nu
pa!".» a ctniietlia "Não tom ti-
tale".

CINEMAS

PARláíENÍSE — "Eilm.s"
íiíínilioiites.

IDEAL — "Thc-.itro dn Mor-"A--.alto á Anilríhopíá" e
ii;'itií>- "Mlms".

PARIS» — Prognünma do sue-

ODKON -- '•Napoleão falsifl-
ci.;*'","Coia íraliititti"eo"Tlien-
!".- .I.i Morto".

AVENIDA -- " Romantismo
1", "Assalto á Anilrinojila"

• nis tres ••ÜIiuh".

PATIIE" — »R,.i ,1,, Ouro",
Jorital", "O Caso das"Miúdo, Cantor".

M.Vi hisu— (Praça ilnBaii-
íiclloí» "liltus", seniU»

-»»¦» :i preços populares.

NA ARGENTINA

Os radicaes e cs sccia-
li.sLavS venceram nas
eleições de Salta

Buenos Aires, 13 (A. A.).•natlor ilu provineiaeonuiniiiicuu (,l'fi-- ao Governo Fe-is eleições de depu-¦ se, rea lixaram nolimiiug.:», eorreram' ordem .* legaJidn-
triiimnhado os ra-" socialistas,

em geral - Cura
de Nogueira.

SEGÇÀO UVRE

(«aa niiici.s lioje :t exinn.
sra. d. Maria Aitt-laid** dèCastro o Silva, progynitorados uüív-ío». oi-ütM-a- dc in*.
prensa Antônio e Oelavio
Quintilinano.

— Vu hoje passai* o seuuaíjil o sr. Rubens Diinlmm
acadêmico da Faculdade de
Suieneias Jurklicas e Sociue-*
e r-llui dn dr. ,r is' Viilctim
punham, siilijiivctor tia j.;.;.
Irada de Ferro Central do
Brasil.

-- Passa bojo u anniver-
sano nataE*,*!!, da distinetn
professora Adel a Bandeira.¦ Acha ¦.*-,.• cm festa hoje ola1' dn major Affonso 

' 
deCarvalho. fiscal da fabrica

de eiirluchos do Realengo,
p.-la passagoni do anuiversa-
fio natalicio de sua virtuosa
esposa, a ejana. sra. d. Cecy
de Carvalho.

Mais uma data nâtali-
«ia hoje conta o sr. Kranois-
co doso Esleves, antigo nego-
éinnte dt* nossa prnifá e so-"rro dn nosso eollega de im-
prensa. Antônio Qujiitiliano.Vir/, hoje annos a gentilseiihuinta Jul eta dc Meu*
d onça, filha ndo-ptiva do te-
iionte-eorunel do Exercito
Cc-sar Ptu-líulo dc Mcu-iom-n.

O dr. Francisco da Cos-
tá Barros Pereira tias Novos.
iii-speclur .ic saúde do portu,faz annos hoje.

Completa hoje o sei,
sexto a.iuii versa rio o interes-
sante Elias Belart. í'illi«. dn
çapitüo ilo eorvotii l.ui..*,
Emilio Belart.

y- Registra sc nu data .Io
hojo mais um aiiníversiirio
da senhortà dnndyrn «lo
Barros. filha do saudoso ma-
jor Va*. de Burros.

E' hoje o dia do nâtali-
cio do professor Julio Poiso-
to, qne, eom justiça, receberá
m numeras provas d,* ami-
s-ade.

Fax annos hoje o sr.
Lui-" LcopoliJi) Fernandes
Pinheiro, dírtvti.r (.k* aecçiín
do Ministério das Relações
Exteriores.

Faz annos amanhã o
sr. eanitiu) Nnpoleão Dantas
da Cama, funeeion.irio do
TlicHouro.

Faz annos hoje n sr.
.rose Glyeerio d-e Temos,
chefe da officiun tle f-ravuru
do "Jornal do Brasil'-

,.."** 9OIn a gentil senliaritaOiva Pmho, filha do coube-oulo leiloeiro- A. de Pinhoc..tilratou casamento o aca-demito do medicina GastãoMarques.
— O sr. Oastâo Ribeiro deSouza, fttnceioiuirio dos Cor-reios, contratou casamento

«•om a senhorita Horcüiu
Machado, filha do .sr. JoséCaetano Machado e dt» d-Mana Antunietta Machado,

Está contratado o ca-sanionfu da senhorita Alber-
tui.1 de Azevedo Costa, filhado tenente. ,J'. Q. CmUl> (,ütuo sr, Joaquim Franco Baptis*ta, cjiipregado da Alían-
nega.

--- Realizou-se sablnuloid-
ti.no, om Nietheroy. o enla*
ee matrimonial dò sr. lio-berto Canipaiim* com u ,se.ithorii.i Virgínia da Costa e
Silva.

Toste*,tuiihanini o ,*.et() 0
coronel José Corrêa de Azo-vedo e sua exma. esposa o osr. RapJiriel Macedo da Cos
ta e sua exma. (--çprtsa d. Am-
liroztna do Mo-eedo Costa.*— Correm editaes dos .sc-
gntntes casamentos:

N'a !!' pt-etoria eivei: Josil
de 01 veira Branco e .lulicia
Rodrigues Praça; João de
Aguiar e Maria José; José
Comes da Rocha «lunior o
Rosa Emiiiíi Fernandes; Jo-sé Rodrigues e Mira Fígnoi-
redo- Antônio J.ia.piim l)j,*,s.* Rm ilia Fen-eira Vieirn ;Matutei Scbaslifio R-üdrigue.s
o M nervinu Caroliua do.»
Santos; Augusto Sampaio o•Jase-phiua Fei-i-eira de Albu-
qucripie; e José Machado e
Anna .Maria,
FESTAS

O sr. Carlos Vieira Zii*
nitli, F oífieial da reparti-

O ATTENTADO DE HESPANHA ipprnq ÇIIRIIRRíl__»•-'--'•____-- rfibUo ouOUiloil
«'.-.¦ ¦-.'-. j*s..»-*-_*!;-.,-ta.' :*ttitert!Kmltt&t3S!á£-r---r-.-^i ;.';.. . ¦*« .* «« -.•."¦-""¦"

Agencia nos subúrbios, rua Manuel
Victorino n. 1^1

___£j«*-»l-iO do Doutro
——-—«- -

.MADUIU.IRA - CAS.VMKK-i Í...T,,,.,!. ,.;h., .* . Ht Hmii*/í-'.w
10 ¦ ¦ í'oit,*t,»!'i*s;ii',tin.v«» sttbba-j Alvfts í\v«,-4,»tru c de D. FAin» tf»

«lt» iiUiiiHf, íut ,1.1* i-i-t-toeí» I t-j !'i.-.ii Conlcit*!», tiiíuti» prtriinym-»'ii, » i*f. .Kw«í diu, S(iui,i^ tlcH i plni.lo -i ,ti í,i .1 Sc, .Vftilío Silva
Costa ,* ,i >-4U'ínu'i<'..t ticoigirm .tt- o l>, Aiicl.ii.!-* .!,. MoiHloòcit* 

'

.VN.NTVKKSAIUÚ- K.*.- nn-
ll"* i.''il!.'lll. o H«»-:o l-.iil,*:»;! ,1,!

.1 .íiw '•"n*í''*t.-:i St'. Abílio Silva, f|ll«i
li"! i'rsi? !l;,,l!vii ri-cci,.'!l ItuntltS
prilVitS li,! (>.,li|;|(. ,. ,ip,-.'ÇO.

•A -• itlü.nta «' irnicíitn ('n,*.
"l'> 

h •_"(;{*. 'iiÁKiC ¦-y tlUiVll. *Ut Sl*. KÍV -
ili») Lllía, 1' l <*. itnilu-i !:,.;.'

t 
INHAITMA •¦* iiKl.f.fl.vil-.

l»,>;lii.",,i...,, ,!,5„!-FU.s, üllinir,, por'•.'.'it 'iito. .1,1 uii.i.A |!i»rri!i*lii.*il

itlrn Uanta-i, ibíocla túka .Si» Sr.
Thiajíu nanti»*»,

Depot.*, do,-,,. .i..(.. !!..i.iv,! u*n
l.lOÍ-i Il:IH.,|!,l,*SC IUI l'vs|,l, ¦

pitei tlt ttrtiv ç, -..''.;!!)!!-!•,!..,., .,
uih<t-s tlaàsí», ,\,i ......n ,\* nm
5«r»jv, iU» uiiiiioi'-, tio :<• <! , Kxt-r»
oitii, tentttti.uiil'! ,i fi,t.»i4 nn ,ií.
vorec»!».
l«*rniii_ii(Io :t t't*i(a ai» lili-vi,*.*,!!-

I'l.!»t'l!t0-» Il!lt,tUH!:« ,,ts «v-íühl-
ic- Sonlionoi ,i Soiiliotittit; ,-Vn-
ror» l**t» .lo .S,.uí.t, .l.ui!:,
I

Instantâneo tinido no momento cm que, após a realização do iittentudo, Rnftiel
Sancho foi derrubado e o Rei roconiecou o trajecto. — No ineditlluio um retrato fiel do
aniircliista.

(Cllchil ,|*0 Umuto, «li* r--.l-5.it>
-V*ít-*-!

rori» l«--i.i ,lu .S,.,ií.t, ,1 .-ui,; i 
'"""¦"•' «»*-» ¦mrroemai

PintoÜ«i>rt-iik-i ,!o Jumu H„utax»íi l"!\"" ', !I,U"!Vt,«lnn'iiü»trttt*ôo
Auiiita K.-i... Teixeira r.ni*n IV- 

'v 
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CASAMENTO."-!

Reaitza-se depois de ama-
nha o casamento da 5-ontil
sénlibr.la Lizetto, filha do
lonento-s.-oronel Pauüiio Dias
Fernandes, com o sr. Traja-
no Ramos.

— Oom a graeiosu sonho-
rita C-u'iiii'liia Fonseca, fi-
lha do sr, Alexandre Pouse-
ca. desDíichíiute geral da
.Alfândega, oont-rntnti easa-
incuto o sr. Murillo Souz..
Soares, fuiiccionário da City
IniproYemouts e qiíérixlo "ni-
wi-r" dn Roqueiião do Pa»
seio.

"{ai» do povoamento do sóln.
oPferije.cn hontem, á noite,
om sua residência, nina bri*
lhante "soirée" ú.s pessoasde suas distinetas relações
que o foram coiuprinieutar
por motivo do aniiiversnro
natiilièio de sua linda fühi*
nha Eulina.
ALM0Ç0S

s Euipregados no Com-
meivin, uni eoneerto vuent v.
instrumental wn beneficio du
Instituto de Protoeção e "As-
sisteinjin á Infaii-ciá,

.São ürgfliiiatdoroa dessa
festa de (jarklado a sra. An
Rt*l.nH Pagliani 1» os si-*-;. Ma-
rio ò R. Almeida, nelln» to-
nuuido parto o tenor Robor-
to Mario, a snc Adulo * 

Pa-
v,*.sti, soprano lyrieo; o lm-
ryton.i sr, Antônio Roelin, o
vitilr*tiee*llist.i sr. Fernando
dt: Almeida _ Machado o . 1
maestro lirusileiro sr. ITct
nianti Waiii-hneliiiflV.

Reonlanmntai-ão do tra
balho das mulheres e
crianças na Argentina
Buenos Aires, 13 (A. A.).

Talvez seja publicado hojo,
o doereti! dn Governo, regu-
lati-cutando .. trabalho tias
nu,Iberos 1» das crianças.

O almoço qno o sr. minis-
tro da Republica Argentino,
dr. Lucas Ayarragaruy, of-
fftroee 110 dr. Lauro Muller,
antes da sua partida para os
I-isliidos Unidos, realiza-se
amanhã, 1.0 pnlacoto da Le-
gação àrgentin*:.
JANTARE3

Ao sr. A. Castlho, negooi-
ante desta praça, cujas qua-lidado.» lhe valeram as ami-
sa«les que conta no no.sso
meio; um grupo de amigos
i.ffereeeu Iiotitem, no restrm-
i-ant -Sul America, um lautu
jantar, como prova do muito
apreço em que o têm.
CONCERTOS

Por todo este mez realizar-
se-á. no salão da Associara"1

MISSAS

ihii .suffragh» ..lu ai uni de
dt. Virgin iu Medcircis do Km-
einieott, Silva.'' será c.-lobril-
da amanhã missa dc ¦seiiino
dia, ás íl lj2 b.iriis. no altar-
mói* tlu matriz da Candeia-
ria.

— Por aluiu do Custodio
Fe-lix tia Costa, será celebra-
da amanhã mi-ssit de sétimo
dia, âs 9 horas, un egre.jn dc
S. Fruneisen de Paula.

—Corauieiuoriiiido o trigo-
si.no da «lo failcermcnto do
tenatjfe-ooroniyl Jo5o Carlos
de Mello 1'aihares, será ce-
íèbradn amanhã, ás íl Jiora*»,
missa .«in suEfragio de sua
alma, na matriz do Sagrado
Coração de Je--n.s. ú rua Beii»
jnniin Consliuit,

No .'.llar-inúr ,1a ma triz
da Gloria, no larga «lo- Mu-
chrulo, serli celebrada ama-
nhã, ás !) horas", missa em
suffrnj-io dn alinn dc Marei-
lio Oií.vi-vs Rim>r4!i>.N.

Por alnin de Paulo José
Pedro Martin, sorA rezada
missa de sitimo dia, ás 10
bonis. na egrejií tle »S. J^ran-
1'Lsco de Paula.

Associação rio Imprensa
A Assí>t*iaç"o dc Imprensa,

em scssãi, soli-runc da aiv**cnt-
blva geral, empossa liije.itli
rtretoria eleita paia adiuinis-
trai .1 iu. biciniiu n)i,"-11115
c conipo-stn dos Srs. Dr. He-
lizarii» «lt* Stiiiza Júnior; Pre-
side.ite; Oliveira tíoines, Vi-
ce Presidente; Washington
Reis, 1" Secreta ri. 1; Diuval
Cnlu-t. 2" Secretario; |oá«,
Citietlc*; ile Mello, Tliesourei-
ro; Henrique (iuimaraes.Prt)*
curador e Rapbae.1 de llu.ja
Reis, Bihliotliecariu.

A sessão dc plisse ierá lo*
g-.tr ás S lu ira*, da, uoitç, sc-
gtnndo-iSe reeepçát» ás fami-
lias dos associados.

O edifício »la Associarão
dc Imprensa» t"t>i lind<—ticnlc
orn.iiuentadu »>el«» Dr. '.ilio
Ftírtfwlo, digno director da
Prefeitura.

Durante a solcmuidade to
cura tuna banda dc -musica
da Brigada Policial, gentil-
mente cotlidá pelo seu distin*
cto còhiinoiidantc.

A renovação da
esquadra argentina

Buenos Aires, 13 (A. A,).
O Ministro da Marinha, Al-
inirniiti* Saciu Valiciite eon*
lereiieittti hontem, demorada-
mente «30111 o Sr. Saons* IV-
fin, Presidente da líepiibliea,
sobre us iuuíos dc subsliluir
os antigos navios da es.pia*
dra arf-entina por outitts eont
melhores eouiliçôes para u
eiitirbali!.

Na Genlral do Brasil
l.titrc as estações Piudeiitt-

de Moraes c Peripcv. no l*'s-
t.ulo dr Mina*. Ocracs, foi
inaugurada ,1 parada "Car
«leal Ati-ii. i ii!e", oiidc sc-
riu» recebidos a despachos vo*
lumes de. mercadoria.», encoin*
nicudas, bagagens e aiiiinacs.

I' pessoal alli de serviço
é coiiqtoslii de 11:11 cotifcfeu-
le de .5" classe, um tclegra-
phista dc •)* c dous f-uaidas
chaves dc ,1* classe,

-•- t\,r scr feriado, uão
houve lioje, expediente nas
varias dependências da Cen-
trai do Brasil, nada oçcor-
rendo alli de anormal,

IlllH, (lllilIllM
Co»ta, Alie.! Mnilteíro An
oilitaMívrist ilu IVuceieftti, I >,.,..
linda Vicint ,!,, Kiit-s-tRictiiii.t.oii
iioliliuit Muitiii», r,.!Í,., IVi.ii;,
.le Cm i'iiltit»,Miti*ia Ciiintklrt Hu».
Io», Dulce lljiiitj», Maria it,»
Citiíiiu, A«lflia It.iiiiit, Prttmyra
Vieíia ti»»*» Saiiii.., S*.'i,,*imcut!i.
Vniüt iU» Nasüíini.»ntu, friteitil..
d».» ISaiii»»*» o N.iir .'..is Sauti.s

Siti, Tlu'a-511 Btiutm», .fuái, Cu-
uliit, Aiuiclcfo Suarcs dos SíUi-
tu*-, Alfredo .Vlurtius ,l«* Oliretri"
,ln-»«í Fiiiiiciüi'1, Mitrtin*» .li»iii<
tio* Jirtiittt* C.mttt, Antiíbttl Kcr
luíril lieiil. ,l,iii«, Satnpni,», Je »
,le Siiiiüíi; ll.'iuii|u,* Rei,.ivit tlc
Carvttllio, "il.iviiüiiiisii;,! 

l'c!t«
lli.liiu, Jesé roíoini Pinto, \"i
ctoi* Miii-nlhSe*. ilu Silva, .**»«*¦
b.i,<!iiii! Furrétr-i ,ta Cimb.i, fiei
it-tiii ,1a Conta Pricini, J.,-í,í l-'li>.
tenoio ilu Silvd, l,!i.-.i*< R. th- (111
veira, ,l.i,ío Hniirtqtit! i|«> (it v.ú
ra, ,Ios.l do Aliei.iueiijU,.*. Mu-
miei Nttiit-K <•» mtiittis ituhii» jii..-
lilitíl,

AKNIVKI.saki.i ~Fn" rm-
iui» hoje,., Se fvdro Perimiiil*-*,
>-IÍukuIu iàinortiiii.irio do IVlti-•.;r,'iij,liit iViti-a.ioil, il quem uctt-
.uniu»»» Jaiciu »iv;!iit'iciiliv,t imi-
lilfostu.lio di- ;i|.i,ç.,.

ENtir.-UTO DK DENTItO
BAPTIS.Vl.lO -¦ Itisili-iiu-t-íi 'I
n*. ue 1 nltiuin mi c.ipiPa ,|t.

"j t'A*!ii 1, ,|,, Mutriz ,1,. Iiili.iiiniii,
j »!'!»' >• i*il|lU!|,4[.t ,1.,, Si":t.*,i>|*i",:

r r*'n,-i».'.> Latiu Vuiiia, pro-v«il.i,*.l»..irva! Ifoiiiciti da Uoclia.
ii,*i*.i,i„vi'.|,'. ; Aitliui- Kviiritto
lll* Suu,-;, (¦*!'.»íi.;.l .' Au.;il»(u ,1o
.VíIH.-luUiUfl!, I .• :.', K,.|.M.t,n-.,i,;
Alt-v.ituiri' Frtmen X.ív ;,..• d,,..
.('•Uicici. , J(Ml* AIcVllUlIlC (lt!
(Hivciiii, ptiiciini.i.ii-; ,r«,».'* ,\f,u*-
iiui Kt*r*iiin.l.*s. llenrit-iHi J,.,-,''IViXcira, 

Alcnlc-, »lc Siui-41 jiWií
.Miiiii.ii*.» «Ui» Siiiit.m, Ifcrininiu
l.xliii Vliínn.i, Açtluii- .t.iH; ("or-
ii*a, ('.ir!,.» Pinto .li .',,»(.,, Mi-
f-iiel Antonti, ll„rl»,.-.it «1 IV.Iru
Ant.,..„it., A!v,.,, «,'láitloi-x,

OATUMBY- rlN! \l \ t:i,i-:.
li.WTC lh:i,;as aiis. çnfn,'i»rt*i
ile ..'i!.^ ,.r!i|ii',»-t,,i-ii.-i. ,, r,!i,i|tia
!,!i"*,'.,n!«*. «!.i rua Kict Cunceii.
t..iri:««u-».' o itaiitii» ,1,1 retitiiAo ita:»
t',*im Uni* du iiiii,, ,1,. Cíituitihy,
rpie «iiiiceiicuto |.i'.>,'ii!*au! i-.,»a
c.tsn -lo ,í*»,*r..7<

" |*i**M!,i,iin.a ti.» boje, ,* in»-
vciin iitlriilituit -, ..'i.i., ,!,» ,'».
I»'iiir ttUfiit ,*„tl .-s»íi| i-:ii-li!'r,íc.

OIBABH NOVA ANSI
VERf» \i;in o ).,, ,i„ tt»ii«-nli

• In Ilii-.ra.bt Polinil Sr J,».*»,-
Martin! e-itará eni í.',...in, nmn
illu.. !•'!.' tii-itivv ..lu muiiv.*!-.,1.
líoile hiirt «vi(i„i, , I» A'*if.'i .Mai--
luu, iniiá lins Si-.-. Major Vlirnil-

11 o feii..'!it,.! ,Mit:,it'iii„ .ti» C„(*.
bil[HÍsi,10 ,1o ilill.i,',',,;,! j,„ ,[,, C.iuitjrti,».,

Onde será reunido o
. . próximo Ccngrefso

Internacion.al do De
fesa Agricola

Monte vi dêo, 13. (A. A.). —
Foi designada 11 cidade de
Buenos Aires, pnra a reunião
do próximo Congresso lutei*-
nacional do Defesa Agrícola,

O governo argentino
vao agir contra oi,"
"trtiíit" das carnes
congeladas

PUBLICAÇÕES
lutCtlIlelllOS I! IIIIIU!'!!! ,(,!"RcvUdt Mediei, Cii-u.-}*"eii ti»Hi".»-,!", (¦.iri*,..,|!„|t(|e.||,! nt, xnc/.ilo .Ltiu-ii,, ,},, «luiieute onitó, sob

t» tliiccçuo inlériuii tle» .li».
Leão «lu Aqiiíui, ,, (Ituilciil deAlmeida,

K' nin lefMmitorii» ,|,t s.ibcr
s-ientifieo, triiünllnul.» com itiui-Io -tinsti», ií qtn» visn, cm utiaSí»iiicí»», o,irit|ii,*ccr a litierniui**»

CRIfyiE

Buenos Aires, 13 CA. A.)'.
Hoje retnui'Sô o Ministério
I»nra tratar d» "triisf das
eiirnes aoiigelndns, realizado
pelos frigoríficos norte-ainti-
lieiuios. afim d,* iliselit r
(pines «s medida*! que deve-
rüo ser postas eni pratica pa*
ra cdinbatel o ,-í üeu/monte.

O sttn.ii.nrto -ipreseutii m üo--.nii-tte- Irnlmlbia*. «A Peste 1104
EatflíJos tln Parnbybu ,„» RJ,»
(liainlc ilo K"ií,i", pelo ,[r,
Porrj* «Io Almcíd-t, <• nota* iti*«li-
eas jtobiv o "tratamento tlu fe*
lllll typllil ,lp j.H-1.,!» li»!f.-|«--«3I|»! |Jt«
collnritít liioriiti-i ih» biti-ill-M «j«
Ebertli".

Agriitleeltlos.
M ÃTHEMAT1CAS 

"3~ij7,7

Sen.-,d..r D-nfa- ,1. 12L — Uo .*0«.UU| up Q %,f

O guarda civil u r",o,u*,
fii.io Atiioiti.i «ia Silveira lu'

leuileut, por motív,»»*)
luteis, n.t ma |,  Bonifa,*
cio, un l'.i.!i,s ,',» SatitfH,dcs*i
fechou varkw tiru» cm Le»*
cadio F. Barlni-f-i, preto. «|*»
U) anuo» <|«, ed.tde.' ..ilteiro,
(..adeirite residente á rua Aa*
daráhy.

A viitim.i, que foí attingf-
d.t pelo prejectil no f f tn,-,»
direito, tjtie. de"*i-r*i de atra-
veisar o atclótucti, rasgou o
cstijntagii, aperar fie *,>,,-ei,.r.
riúit pela /WKteiidu e inlcr»
nada na Santa Casa, falleceu
ás ¦* horas dn madrugada.

Parece-iiOii tpie .liuda ií,",,.,
foi aberti* iiiífucrito a r-y.
peito, iiciu o aulor d..-, tirt*-,
fui pre-n>.

Svrü psT-i-iível ?

Uia tia Aniasonia
•' ¦* APÓLICE CON-OU - - 5 :OO0*t-.10O

- ^opartatncnTo dos' *sul da Siiuieilnd,! <le•» *obi*t* a Vida
.- Ai)i,iüoiihi".por iu-
siui Sueeursal no•u.-uitia de õ :00o.*?

•1" r«5is), rnpreson-
íue coiitni o Lon-

Pb>to Bank L«l. ii'.¦'«'or nominal de• 11. 10.055 omiUida
•lado --obro a mi-

r -ido u niesma'-'-¦• sorteio realiza-
Março do corrente

¦'• dou quitação ú"I"» us direitos
.facto de ter si-' • ¦*'*» eontèmpladn
;.ilu(liflõ, no qneuo beneFien* quedintieti», devendo

Ia dit."» Stteioduile
sisJ.la-la de iguul!,!^i que se acha

fnzev fé passo¦ ""ii triplioata

- Maio do 1913.
Adolpho Schmldt.

João Henrique'"o Rfuleck.
i*i!:u por ta-

' '¦'*-' Kstados do¦- tlrane-».—Rió

iís 10 horas, luivendo condueçfio
lià Arsenal do Mnrinlni ás 11 lio-
rns o •lõ minntos.

Esooln Naval, 1.2 de maio do
19.13—LEaO AMZALAK, secre-
In rio.

iDl *¦ t\ jiiri

N.-.T91
"Hra-alrni.

- :aí.'r.*i-,a-
'a :ra.'hinis-

1 W do eor-

C0iBtIí3Sa*.0 Dl*. COM 1*11,1»"
l»A iMAltlNU.V

l>e ordem do Sr, Cniitrii-Almi-
ntute, prosãlonlc, fn«,*o ji-jlilicu que
ut'*ta i'i*;iiir,:i,rio r(»--li,»ni-si- nté t
hora dn tarde, do 1(5 do ei.rrento
íue* propofetiis liara o "arnceimciito

ile doa» cubais eoraplot*»», nina do
• Hraiuiiit o iiiitrn ,1«; carpiutüiro, att
quae* devorflo conter, uí forra men-
ta*» rtliiiixi, lieclarailuii, o «v-i preços
i!'.'»'«ríD i-cr iliulos sobro cada cal-
Sn, rcspccliviitnctiii', com tmlos os
sijtls porteuc»'.», n saber:

l.rnia t-aij.11 de chrapina («-otn-
pletü), eonteiiilo:

E-ical.i métrica.
Kiniuidriis iles.l»? 0..».) nn", 0,11.
Cumpitass-s «ji* (»,'_'."« XO,C.
Serrotes ile O.IJOXO.-JO.
Gfirlop.1.
-Me a í-nrioiw.
lx-sbasfadort? de nm ferro,
(Iram niios.
tMartfüi.s,
lj*ot_0i*s d*, varis» Inr-çuras.
üuívas <}e (litns. idem.
ForraOes co-tos*. idem, sdt-m.
Verrunias de varias U,t-*»iira3.
Coiretcs de ferro.
Pluiiias ílireíttis.
Dita» curva".
Tori-uis e al.'cales.
Chave» de fundas, varra*.
Serrotes de roitenr.
Pedra de afisr.
Puas de /-.rro «K* «lltrrssa gros-

suras.

(íuüberiiM.
Cfpo d*» maííar.
."Maiho.
Seri-ott-ji dc costa*. .
Jhi;xõ.
Ptainas de ..rraEh&r.
t/r.bii (te ccr;"i:rc.s,
E-*i»:**.!ri-s 'tf níSfl...
ts«"!a.
(*fe;trí-s i-sgl»:*---S.
Ts»i!.3ií<'ir':-..
Ií-;»ud>«.
C«*a;.;is.vv .;;,- ulta. •

Torna «fc- *_S»..

M.iMte.
.lumtiiiM.
Serra para voltear.
.Serra para desdobrar.
Tr.*iviulcii'3s.
r. mns <-.; ,rcs .piinas parn a»

'rríi.-í.
Ditas chitas.
Ditas <uift d radas,".lutatítes 

redondos.
Pnur-ilas pnrn colln.
<"rsnip.is .1» vnrios números.
Rebolo de raio.
I?i*ílra tlc amolar.
.lladiinii-s de «Jiwrsas lar-puas,
IV de cabra.
Marreta pc-iuc-mi.
1'ruuin dc inflo.
Nível.
Cmn viiica de carplntdro (rom-

pleta), contendo:

Unia en-ii» ,ia ribeira.
Um ciar liado «In rij*e'.ra.
Cm «srrqte gnoxitt.
TJm 4*10 frt^iiíMio.
Cm dito dê ponta.
Utn dito dn cotáta.
Doas tríni-bati.
Cm jc^n do 1'ürm'e*»'.
Cm dito de gnlvas.
Cm d'!o ile rebokdie iK>r fdrn,
Um dito de dito l*or dentro.
T«-«»u Umas de tres «riilnas.
Tres iliias chataj».
Uma irrosa dc verrumag -*c<,!ie*

nas.
r.rm joio do Ttrmmns «1* frado.
Cm dito de rerruma» .*.* eo'ber.
Cm are,» de -pua cvm v<*rrv.u,a e

frrros.

Cu» p(xp.u--cb!m.
Ctui! tcrtiu,'*',,
Uu» fultlieriie,
lítu macho.
trmn sntii o um tiiueuü».
tJina pidrn de ninolsr.
Unia dita de iiJiar.
Cm Rtiiuip*', de ferro.
Cmn losriiun j.nrn tnetal,
Cmn egenln,
Uma trenn de nco.
Una priiino, linha <¦ !npi« de gn*

llvar.
Uw nível,

Seeri-tarin dn Oi!imí»*i!o «le
{'-.iiupras du Miirir.ha. 1"J «!c Miiln
de líilli, — Atcemlíno liorin, 2°
Tenente ritmiDisserio, «servindo d*
si»ct«>tario.

Cuia tbave d»* par:ift-,««>s «rraiS;'.
I!:n.. dita pe*»oec-..
Cma dita inxleti."'"
Cm mErtello crando.
Ua» dilo pesxueao.
D—ia ta"badi-i.-3a«.
Cm ->n*»C**aoV

Utn rebote -rraade.
Ura d:«o peipieuo.
Cm 1,'ttír.
Cm f-i>i*fet*t.
Cm* plaina dirt-ita-, 7
Uma dita de volta.
Cma f-jta.
Cm yraininli',.
Uma s-erra de Ut-í<-i*.
Cm ewttiailrí! d.* mitfe:fa e*»m

ba.-É* «fe f.-rn..
IT-n. «-'.'i:'';'»**"' s"*»"* i--.
¦Jt» cw3i:«íhk»j. jMiicno.
Ca .!:¦¦-• úe r-»lta.

DCPAUTAMKNTO DA ADMI-
aSlSTRAQAO DA GOERttA

KEr.urrit-.so iik rosTMi.s.'*;

Distribuieilo de |x*<«i.-i de faMii-
m«*nt«» a njántifneterar Ss (H>»(or«'i*
rnt mairlciilailas sob u*-. 501 a TõO
uo» «lia» 1-, II i-lO do corri ale
mest.

N»;»s «lias d« diivlribuicflo n3o se
r«r*»*í»s>M |i»e.ts *Eantifricturrtdeí.

As Sras. costureirns t-ue Ainda
uãu fiüerimi enti-p-a «lti nforirii de
sua* «t-arMti de liam-a. *süo intina-
daa a fnzel-í. nü» o dia 1">. SR., tam*
betu tníiaiadas a ísf-ir ssutrega via*.
l*|.»*n» de fatdajnitit,», n>> eni*,.-!»» <*m
que tsslíwretn, cs c*:i»*urrtira* que
não jiist: fica rum «1 atra-»» ni» *.n-
tirca, iob petni de «Ttlita.

lt-o de Jam-iro, 10 tj» Jlaio de
1013, — Anieiio dc Hrjttza, 1* t.fii*
eis! «ccatr!**-~'Jo.

A.IAUltA,VTA DO llll.t S11,KI Uu

2* hkccAo na «m_ti-.TK"lDi:N01.t
ik> I.'r.nso.ir.

De ordem do Sr. Ctintro-Mnil-
r.ini.* Dr. Chefe de Saúde Naval,
taçn plil.lic» .pio to acha atirria
nesta Reparti—lo. par «atuai»- d<*
trinta dias. a contar dc luije. » In-íerípeilo pira t-oticursu a qut,troviu-as ,|e í,!iimni> interno do lios
Pitai G»mral d* .Marinha.

'-' seeçilo da Sutierintendenela
.i.t ¦*,-ssital, 

em lõ tk* Abril d«* lO.a— Dr. í'c»oncio A"o'|t,«ír« tia HU-
rn. CapIUirTeUcnitf-mcdk**»,

DEPAUTAMCXTD DA Ar>Jí!-

.VIÍ-TICVCAO DA OVEli-U

Kr.r.»imi«;Ão ou íix-trvitis

fírfitrrsm dr enrtat de /Jii,.>«-*-
Det<ra f*rr «*n!"*»*i. *t atfl íi*« de

atiid. Kinde i*»*e pra-sa ti :.¦.-; ¦-.
effifit»*,,' .1» laüí-i .»::•» '.'. i-:,:-:**'-i-
HI* rj,í<» ft (kil..7'-!í, !Í- í;..'-7 - i ;. :..-,
Jti^Ttfjx^r^-ío f* _t?+* cüc svr""i2_**ii!*ti

!' •;.• <r--U-
&* ¦ - -.",1-

tf.; ! -i
•••*. di'.** ti.

12 .i- A!>rl

HECr.KTAIlIA DA AOR.ICUL-
TDP^ DO ESTADO DE M!-
NAS ÜBRAE3

Exposição acro-pecua-ria etn
Bello Horí-joRts

Tendo do reuli-ar-se ueatn ca-
pitai, n 1*> d« Junho vtndooro,
« expo-itt-no de pi-mliictoií agriet»-
lim —arrt»"-, milho, feijão, tiigo,
batatas, nl-rodúo o fumo — e de
anima*»!* (Ias raça»» e*-vai:nr. bo-
vítm, l3ui!*»*rn*, caprínn, «nina.
n&iniua e *caíliii_i**>tt". «Ja qnii tra.
Ia o art. 1*. do rej-ulanieutoque
biii.«coii eo.-u i> «Inereto nu 3.7.16,
de »'U do Oatahin da 1ÍU2, deve-
tão os pro tendente*- a prêmios
pecuniários »pre,-»:*n?ar ti esta di*rtctvria, at** o dia 5 d» Maio do
correní,* nono, no tnn*juio, os j-**-(jueriiuent-»», <l» ín,í«*TÍp«'ã»»> aeom-
|.aiiha,h»s da nüo-at**.!,**, do Pr.*-sideiiie da Cumaru ou e«-»tle»*:tor
e.-tndoal ,1o niumeipto em «-ae
e-tiver a sua proprieda-de, eom<>* quae*. p:ove»« *-»»«• a-*--',»tjH*--
re* «,it rmsdiKv* Imbünaet» noiíiO, desde tr**.*j nnní»"., psloante* da data, «1„ «*ila,it>

tscnito, t* et-tltivitr. tum
q iiü, maeliíiii* aurietilss,
ea :¦¦ ••• •.-•..:,*-,*•, de Jt} be-

-, »u quatro »le
"i d .•;• «j<* tr ,'.*,>, ou eiao
»*.. '•¦¦> d- .:--. 

'.!.;. 
h-tai.tj

*.-.*'-¦<- ;::¦.-' •-:«. c_ qij-j.
fami- .-ci posj-jtr ao nn-
.1 7 íy is >•! :.'» v-aéísts:, í,*i
">*•-. •¦ , 30 . ira, ..-.., c,:i
"- >;¦> .- ¦-, o

HH*1S:'|

r,**»**...!

nu* do .•inininl, que tn/. a e-pcwí»
<:ão dcst,* pnra «lisputnr pre-mios do»tiiind.,s a anima!» de ta-
U11» ou Jj-ite (>•« for de tflfia bo-
viiui), dc lã 011 talho (se f*<r in-
iiigero). dit corrida, sella ou tiro
(«a for envnünr), fnzeiith» nind»
ncompnribnl-o de -hjciunonlo- on
ntlexlndos, pnrn provar qm* pos-suo n referido ai.ittlnl, [t.lo me-
no», iii-s.de »«tt> luezm nntim <li»
esposição.

O* premios destinados ao* ox*
|K*sitor.»- «Io prodtietott afrrieolii-i
ou dc eavallos. jiimentot rs va«>
ca-i leiteiras variam ilo l:r»00it* a
200,**000; os prêmios (Icstinndi*»
ao» eapo»itort*s. do cevados gor»dos ou porco» reproiliicti»**.*-* va
riam de 1:000-" a 100IÜOO; os
premiof. deutinadoí. aos esp<-_í-
teres <)e eaniein.» ou eiibra*» vil-
rínm do 500f» n ríÜí-000, ,.» **_n|-
ineofe. o* prêmios «lestínatloí no*.
axpof.it. o es de i-aUíuaeeosi v«t*
riam do 150-5 n ÜóéOOO.

Titdos oa imimaes que tiverem
de figurar nn exposição Ç cujo
iiitmem não poderú exceder de
dou» (nm casal cada "*T!ipo c pa-rn cud.t um expositor) ilen-r-ío
Mt- t»r»i^ia<l«»_ 4 enuítal.

Pnni obter m atte*ta«loí aei-"na cxíi*:do«,, deverãi*» os preii-n*dente* p*»lír «,» f*r-»*idente «J„
Camarii ou ao e«*IIi«;tor .*iadi*nt
do muaieipío a qtt» pertencerema iiopieaçãü de p&moetst 4e reeo-
nhtfcfiki piH>bl(la<a« * eoínpeten*
ei» pam jn-ni no local tam o
exaine qae tm Ittniar necessário,
me-lia-tnl-a t-^tniiit-Sie*; qm tt»tsí*
atitorúla-Je»» talitittttílti áti&ti ái-
rt-etesria.

_ Dt>*« -j.rttitniftfi*' B-j-tieola* dirvc-
ti»»- tvs. «yxrtcwit-ir**» rertMtttr
amoítra* nas qminSí«tii«le»j « ewfj.
dicíVs^ inflítta.Jsts n.ui ir_lmi-<t»5*-i
•j*p«t»-tuli*i* j»*r t-*u Díreetòt-iM
a»»»» l-n-sidefiti**» tina Câmara»» <»u
aos

O
Ss-castariospreiaj

er «ía*

! Z'í

tdtmtt

*»hlid
»!«»"/¦

rão *--i»tec
•»n-.t;:I:,« ii
•^~*ttvaii*/ii'

y-Ufftfí» na
5 •/-'7<:,;•'>!*•

Tralaiíti

olicetore*,
eonciii-reutes oae tiver«u-s

rcr
8»*"

¦i.*ft

***-
;uTier»í *(", ponto
(jva.twfnt". mm
* ¦míti-M—, se

Jf***»í» e aa-
í»-»jáij, sende»

ta, de evea-

'inreu, iiii,, podorüo eSse.- Ci m-.r
i-er eont nnimne* que já tiverem
ííifo orotiiiado».

A cada expoaitor só poderão".-•f con ferido*» uni premio *»»»-
cuuiniii» ngrieola e uni ptwtprtl»As inilien-úes dad:*» |t«*|*-« ex
pnnititre»! iiara o Iniu-spor*** (tiw
autntaçs oa produeíos n-trieolus
só poderão ser «Ut-rada*- no enxo
tk* nrtnMentnrem. em temp,-, ,»•»-
j-ortutt,.. razoe* ttltondiveís, a
jui-ío desta Directoria.

0 governo eonceilórt* no-i «•*£*.
noíítore- que qníxi-rern o tiau***
l*o-'e graluilo. nas estra-laa d^
ftrrriJ, pnrn elleü u pítrn o-j pr«j-dueto»» nifrieolas «• .tnimaes qu»*.tro(tx*»r«in á cXD(»i-5o, bem r_»
IDO o tiatainento deste-".

Além do- ant-nae- e pwdtwto*acima meiicíonndoH, poderão , 11--.'tirar m **-|*»-«Í-i"« imiehiiu-.-
.igricob!», pieparado» o artigos
que ss-t rchcii/nem eum a u-jii-
cultura tj p<!«»itaríu, bem eomo o*
proüttctos dn» (k-mai-!- hidii.strla»;
Jo Kotn-ío.,

Par» a »x*»«i«l»jáa dess*», pr,».dneto*. o Eütado for-neei-fá <> Iu
par, uma vez: que >eja i«tii re-
qn**ri«li> denIri» do pi_*-> «tiieiU*
edital, correndo as demnist de*-
pe**** por conta do exp«-»-ilor.

As -rmeliinrw 0 artí-*w cí»net*r.
mente* & a-rricttlhira « p**euariacomo w demais prmttielíírs mú»cm referido».. »«* »^tt eU^itlea.
dm para obtem-áo (Je premíimhoiiorítleos,

. A tosb o individm» que des©.
he vmxtttírtiit & exposta*-, esta
Directori» r-tro#tterã, uma ver
qí4« sejam .•wli«tt*-t(4sj, o re**ab,.
ns-into e i*i*,|rttet*5«» rela ti. va*! a,,,
«ertaie-í-ia.

liireelorta de A-frieutüara
rerra* «* CoItmizaçãD, fi d«» No-vembrr, ,k lúYI. ™ Cí -lir(.«ím.*,
CARLOa PRATKS.

'••ii-,!» tu» ídeuliifaile nume»
r.ii 2.72b, LOtW l|a'ttt'l
ÍO.ÍIÔD, O.lti;!, -,.UT, ;t,it'Jt(
1.476, 5.5Ü5 e LSll. eoucti-

tildai* pelo flabinete dè Iden-
tificiieâii e do K,Htai"s|.íi.(i, deíieeord.» ,,*,)in a nrt. VS.,, |,*e.
Sru A, do rej-uhiiiiento itn-
iicjco ,-to decreto u, i», l-H", tk*
30 de .Mur,*i) «|i.» RI117, mH ,»•.
dttdai**-. Ocrmanií «lu Fousujea
Pinheiro, .Jttlieu Ilontay, Ma-
ii.tet Fritriei-seo «toa Saní"»
Antônio Pire», Américo Al-voa dn Silva, [•'riineiseo .Vio-
reira, Antônio Angiwto Cor-cêa dn .Silva, Mmmel Der-'Hilário «ta Silva, Henrique
.Io Oliveira Brandão o .foito
de Souza, visto t**ttart-m «en-do proecisado-i o l* p(*[() 5-
<i;-itrit.*to polielal. como l'n-
curso to art. 2Ü7 ,b CtStÜgf*
Penai- o 2"' pela 2" Délej-seht
Auxiliar, como eaftcti; o ,T,
peto P itistt-ietij; 0,4» 5* »# a*
peto 3tt di-itrieto - o 7 pelo 9"
dmttkiia; n 8" p^io fi" «Ra,
tríeío e o D01 a W° peb, 14«• fintrieto. tínten como ineiir-
*o* no art. BOG do CéilígoPenal. — o direotor. JElyaio
de Carvalha.

Gabinet- di» I-lentific-«*ão «
de E.!itati.,tíc- da Policia
do Distiklo .Federal
De oribin do Hxmo. Sr

Dr, Che?e de Polk-ía d.* Di»,.tritíto, Peíbcal fh-mi *em ef.
feito de folha eoírítla its ear-

-\!,".ttf£.v.s*TAoo m!a\"-itj.;nto
sn/minittf »v,<:ãt> dn Superintendem-

ela tto **<mmoÍ

f»í «lif-m do 3r. Omttra-aVIml-
raiit» "tftsUe*-, riT. chafi» dp Corpo
itu SiuiM») «Ja Arraailít, ía...*.j publico
qu», a to*p«:t<;a-, ij». mciuhi para nu
eantlWfttus a vam» da meaien i_
Artn»i!i4 t»*r*4 lojrar sexta-(«'.ra, (s,

i!.»., eorrs-it»», _> milo-dla, awtasen.
<íílo; outro «-n (i««.*laro quo na
mmimi Hutti o lotall ao, ««fcetuan»
tómbem a !x».spes!i;üai p,-,rll m cait.il-
dato» a cnrenntaoa oüntriit»il«»- o
8*t/*»

.Hes-onits; í-»w:,.-to iSx\ üuperinton-
a-JB-la do l\..mtv.il, Cheíla do Corpo
da* Sítit-ltj da Armiula. am vt do
*teli» 'J- IS.tí. — OU. rBNAJM-
CIO ""'HIUEaiA DA ÍÍU.VA, Ca-
piti-to Ti.-aeftte Medico.

. .v-i
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I

¦Superintendência do Porto»
e Costa r

SlüGUNJU SKdQAO

AVISO AOS >AVKUANTr.S ***. ''.'(

¦fírtinecào províwrfa ia. >«* do
yharolcte da J.nac de tíantpi na
Entmio de. 8. Pauto
"0c ordem do M-. ©i&I.Uo '1"

(Sínr o tjiu-rrn Siípcrlnliuiilcill'! Id*
leriiio dc PoriA» * 0(«tB«, ftvl«o
nos niwcjrfünioi que *« «pwt-w» l,ro"
viMoiliimtni.' n lu» do ptisrohrtn tln
IxiRt! ilo Santos, no IStUdo de Silo
fl'Atilo.

Novd nvl»n nnniuicIfirA o «eo rc-
itiíiliilrcim^rito.

Sofiiindft MCçHl dn StiperitlMt»-
iDÀ&cin dc Portos e Co»tMj 8 Í9
Cl]nio '!'• 1018. r- Rogério Au-
gattO tle Siqueira, eil[iil*i>-T.-".li'ilt.'
Clirfi! Interino dn 2* swcSo,

Superintendência do Portoa
o Conta*"

. SEftUíTbA 6E0QAÒ
AVtMO AON NAVEIUNTK» N. 02

AltriaeDo da pintura di) torres do
fiharúl dc Àbrolhói, tio tintado
da Uíihiit

D$ i)i'<l''tn .1. »r. Onpltüo Al
Mur o Chiem Sftpwiniwdli»t« In-
twliiii ti.' Portou c Oo»t*«i aviso

no» iidvtsMitw <ii.'' o tor**) '•" P*»*'
vol dc AotiiHio". no l'«i«il" dn !'«•
nln, m iuIü. scrtolniailo plnt.i'1'.
«•um »icir íulxiu hwlKOiitüM pivlim
»¦ nele brniiert»! tendo do liiruiim
pfl.ln iiii.ii lni.i17 centímetro*.

Semi min «tcçlUi «Iii Si.|.(il..ii'i»-
dcticlit (lc Portos o ('.min», S do
Mui.) dc 101,1. — ítnorrio Auttutta
de MtV/iirii-i.Crililtild-T.uici.to Clieft)

Interino tln 2* ««crio.

A.LMIRANYADO BRASILEIRO

t,fri.niNTi:M.RN( ia no *,uii;iiu",

li.. <.!-li'iu i!-.i Sr. ("iiiitriiAlutl-
rante Stipcrlut(«ul#ol-i dò Mulo*
ria), fuço jiulilloo pnrn conlieílnwn*
tu do (ít.e.u inlerí-sMir ihisa», nue
iiesin nijièrlniouiltnatn se recebí-m
jiríipoKtii*. nto - din 1» do corrente,
-„, m,!v...lU, bora «i t-ite sírfto
ntierin* os rcfwl.ln» proposios pn*
tn o fi.rueelmci.to tle fnilnifciK.ilcit
(ili:iini mi'ii«'i.)iiinlit»:

l*iiin Intirlnt d** 10 remo» IHira «
critmilor /.fjiMMicii ,¦

QimtM ,.«.eiil'-r.*« ile 10 veiili)»,
ewido dom pnrn o enec.uritc.ailn
lHinltiit) e (lOHS parti o t:.if.lliritC'f
ilu Chula no;

Trc« esfftkrês de oito renio»,
..rtiili! ilntit pnrn o .'iieiuiriiciiilo
/iiuiliirii d um jmru o oo.tKiiirttcado
l'loriaiio;

Quatro encnteuíi de í*l** rem"*.
ii.sulii um pnrn ii EMiiçHo ÇiUtlrnl
dn Serviço Iliull.i-T.-lrfriipliWo, mil
eom mleteliit-i luira » (.'tililliitiln
dn l'.iino di* AliigOM, um paro a
Kseulft Nnvnl >' "flW pürtl 0 IRl&pt*
tn! ile Miulultn;

It,.»» i-siNtIcreí du quatro remo*,
f.-iil. ..un pnrn o .'iníiiliir ''qui-

Mini, lllll pitr.l o llllVlO .'fiCllll ''n*
mi', lliis e nm pii.n oHospital do
Mm It.ttn;

Umn i-iuidi. d* sete ivu.ím, iwró
o i'iirii!ii,ii.-ii.|.i lici.itlorn;

t'iiiu Uotwlrn de »<'t« reino» liara
ii eiieoiirnond.) /'ftiWn H'»>*

1'ni bote ,|e doas 1'iu.ioi pítra o
H'[il:i (lõ hntW&fi piladilstí dn
Hiii'".''.!'''!. l-nid ile NaveRiiíilo.

A» |iti!|....t!i'i il-'v.-in w: entre*
(¦im . ;u duas *l.i*. niiin .i o. (lonês
..ihiilii. nflo ni-nl.' loinn.ilos
vii-i.l. ri.';*..' o. l': ¦••:'"» coui fliloti.
ll,-l. ,' 1,1-UV,!..

IU Sl*. i-nl!.ll!l'i nt.-S ili'll'*t"l') se

tilrlítv no KitUlnele ..•'•.U siipwlit-
teadoncln, t.'.b« "* i'"*1". ,,l<':•, ,,:V'
11 linr.is dn liiitrilill Ás •! 1<("''', dn
liii-li-, jiji-.n ,1-' ottlereui Os vuUue-

sil!

CommifiRão do Compras da
Marinha

De ordem do «r. contra-al-
mirante presidente dn Com-
missão de ("ompriiH da Mari-
nbo, finjo piiblico (pie esta
eomniissfio preeifin d^ prèQOS
para acqiiiNiefm dos artlgoH
abaixo mencionados, devendo
ns tirotiroslns ser ohtregtion
neste Riibinele até 1 liorn da
tarde dfl M do Maio de líii:i,
hora em que serfto libertas iih
referidas proposlas, não po-
dendo 08 iironuiteiiles allerar
a rclueíio abaixo niencioiuido.

As propostns devem ser en-
(regues em duas vias, 111110,
dns quites sellada, não sendo
tomados em considerarão o«
pregos eom otneiulna e. rasit-
ras.

Os objectos |ifcfi'rido« se-
vim onlregiics á repartição
dentro do prazo de 2*1 hora*,
iiupreterívflnietitc, salvo oh
de confecção on que não exis-
tem na praça, cujo prazo tio
entrega serA dofllnrndo pelo
fornecedor, por oceasião do
nor dada a preferencia,

Do iiccürtlu com II re.suln-
cão do sr. ininistro, cm nv'mo
n. 712, de lll do Julho dc UM2
fica ('.itiibclcciilii a multa de
1 % gobro o valor do artigo a
fornecei' por cada 2'i Iioras
quo excederem do prazo «ei-
ma estipulado, devendo tal
clniisiila figurar lambem nas
propostas npivscnliidiis. sem
0 quo, lambem nau serão to-
tniiilliN em eonsidiTilipto :

Miiiig.ite de borracha dc
2;) e/m de diamclro externo,
metro.

32.
Ditas idem de 0,0317 idom,

Ditns idem do 0,0;ií"0 idem,
tluiis.

Dltrtji idem de 0,0317 idem,
.:iil'i.;i!it.iitt*ii''iii il- MiiU'i-il. ! dlliii,

o ,i,. M.i1.. de mm. • - fi'j'i"i*it"-< Ditas idem du 0,02511 iuetii,
,,-, iil,,,..ii.n|íi.', Capltfio de Co.vc , diuiv.
in, -inmUieiiu. lAivnè de ferro dc 0,0â07

._ _ idmn, 10,
Ibt.w iilciu tle U,i)-l.!'.; i.lcui.

Superintendência de Portos ¦: tl.,.s
o Costas Ditas idem de O.üSO idom,

litns idem do 0,0253 idem,
qua tro.

Ditas idein de 0,010 idem,
10,

Tes de ferro de 0,0507 idom
cinco.

Ditos iili-m dc 0,0412 idem,
cinco.

Ditos idem de 0,1180 idem,
dous.

Ditos idem de 0.0ll» idem,
dous.

Ditos idem do 0,0259 idem,
dous.

Ditos idem de 0,0317 idem,
dons.

Ditos idein da 0,010 idem,
dons.

Válvulas dc bronze em fôr-
nm de 1 sein flatigo, com roa-
ca interior dc niobos os la-
dos, diâmetro intornò 0,0507,
duas.

Ditas idem de 0,0112, cinco.
Válvulas de brom-.o cm for-

ina (lc l sem PlftllgÒ, com ro.s-
ca inferior de umbus os Ittdoa,
diaiuotrp interior de 0,0317;
oito.

Ditas idein cm fórum de l
idem, idom, diâmetro interior
dc 0,0253, Kt.'is.

Ditas Idom idem, diâmetro
Interior do 0,1110, cinco.

PJmigCH do forro de 0,0412
(• 1'OHCII, (llltlS,

Ditos idem dn 0,0380 idem,
dous.

Ditos idem du 0,0:117 idem,
seis.

Ditos idem dc 0,0253 idem,
ipial ro,

Ditos idem dc 0,019 idem,
quatro.

(.'olla especial para papelfiu
20 IclloB.

Arame farpado, 3,200 mo-
Iros.

JlintilS tle asbestos para
placas do indicadores pateu-
tes. 101).

Tinas do madeiro e/75 c/m
do bocca >< 55 Cm de itUuni,
dllllH,

Cestas paru talheres, 2-1,
Corda lYanuozn, ttiuostra

ti, 1 (Kseola do Aprendizes
Marinheiros), (50 kilos.

lusigníns dc Prosldontc da
Hepilblica, com seis paniius,
mil íi .

l.aiiipiiilus de bayiilieltit
Iiovul Hilswaii formato pera
de'25 v.dasX220 volts, 250.

Atlapliulorcs nietnUicos.syH-
tema bayonella. 25.

\'nlr is para vigia du 0,103
X-Ü.Ol!), .sois.

Veiitilndorcs elo.'tricôs do
450 tu nt de diâmetro do pás,
osoillaiites, corrente alterna-
tivu Iriiibasiii 220 volts de F.r-
eoíli Mandli, iloiis.

ltordões pura caixa tle
guerra, 2.000.

(iittiga fiicarnaila, 10 me*
tros.

1'atesciis Ac ferro galvani-
y.aiIo de 0,3C2, quatro.

l-.sciipnniento de 1'o'rro gal-
vanizado, 13,

Vidros pura olho de boi,
gravados dc 0"\42J-<0M,-12X

- ¦ ¦ i t)",0'.'Ô, iinalr.i.
Vidros pnrn olho do boi.

0,0507 fnseos' do O,l2\'.0,-I2>.it,0*.'I,
'O'»11""' .. . .

Ditas idem do 0,112 idem, Vidros paru olho do bm,
(hulSi I foscos ,1c 0,12X0,12X0.02,.,

Cortinas do lã sunerior
qualidade, paru vigias, 55.

Cortinas de lã sunerior
qualidade, para nortas, 30.

Cortinas de lã superior
qualidade, para lielichos, 04.

Capas de brim para e.abides
de 1,80X80 ccntinietros.dtias.

Capas de brim nara cabldçB
de 1,80X2,20, duas.

Capas do brim para cabidos
dt, 1,80X2,00, seis.

Patino de lfi para mesa
de 2,50X2,50, tres.

Panno do lfi partí mesa
de 2,40X1,05, uru.

•Paniiu de lã para mesa
redonda do 1,80 de diâmetro,

Panno de lã tle 2,00X1,30,
um.

Folhas de pinho dn Suécia
dc 0,00», 12.

Secretaria tia Coiiiiuissão

de Compras da Marinha, 1"-"
de Maio de 1913. — A.SCKN-
D1NO DORIA, 2o tenente
(•ommiuBnrio; servindo de se-
cretario.

MINISTHItHi DÁ MARINHA

Almirãntado Brasileiro

N«iicn'i.n*ii'tcii(f« Ao l'«'»oal

Dé ordem do sr. contra-al-
mirante snperinteiidento in-
terino do Pessoal, deve eom-
parecer, cuin urgência; a esta
repartição o sr. capitão de
fragata Arthiir Affonso de
Burros Cobra, para objcSío
de sorviço.

1* gecçüo da .Superinten -
deneia do Pessoal, em 10 do
Maio de 1913. —DHOPODDO
BANDEIRA DE COL-VriA,
eabítão do corveta, chefe in-
terino.

ESMOLA
(%a Francisca, aleijada do

uma das mãos o doente, soffre
muito das pernas, pede uma cs-
tiioln fts boas nlmns caridosas
por intermédio desta illustre rc-
dncijáo. Kmt do Lavrudio n. 178.
Loja.

AVISOS MARÍTIMOS

Corrente do açu conforme
amostrai quo está no dique
(O, lUdrftulioas), kilo.

Torneira com chapa c jun-
ta para fogllo a gaz, unia.

Bacias do lout-a rcctitiigit-
lares dc 0,('!)0X.d,-t85, duas.

Papel para forro, 25 pecas.
Amiolas de cobro dú 0,051,

unia grnza.
Jorseil llieholson, IO kilos.

Corta circuito do 235 nm-
poros cum 0,24, 50,

Dittl idèlll de HO iiinpéres c
0.15, 50.

Dil is do 10 iiiiipércs c
0.1H. 5.0'.

Luva . de borracho lliirb-
ter., tim par.

Vidros íiltros si'|)iu'ailo,s de
241 m/mXl2,5 m/w, 12.

Vidros paru depósitos '¦'
serviitofios tle 283 in iu-; 12
in in, 12,

Cimento, l.ooo burricas.
.Manados do llio Grande,

2< •.
Carneira preparada, uma

pello.
Ancora de ferro de nceôr-

tio coiit o desenho o posrtndo
500 kilos, unia,

Cabo de araitio tle aço gal-
vn ti i 

'ido, 
extra flexível, do

0,069 o de 2-1 fios, 3,000 ttie
tros,

S.ipalilbu.s obbuigos de for-
ro gulvauizãdo para cabo do
0iO.f»!) 0/0,220X0,1 0

1 i 000,
Curvas tle forro ti

LLOYO BRASILEIRO
LINHA EXPRESSA

O vapor S. PAUI.O sahirá nò (Jia 21 do corrente, a.s
IO horas (Iii iiianhã, para .",„ .xtr.TI,

PARANAdUA', MONTEVIDÉO M PAVSANDL
Kecebc passageiros c cargas para Matto '.nisso, com

transbordo em Montevidéo.
Tndos os paquetes dc-ta linha, têm a bordo telegraphia

sem fio e câmaras frigórificas.'

LINHA DO SUL
O panüetq .ItlMTKIt hiiIiIiíi 110 dia 17 do corronto, ao

raelo-dla, para Sautoa, Paráhàgufti Ahtoiilna, 9. Pranclsoo,
it.ijai.v, Florianópolis, uio (iraiitl". Rfllotaa o Porto Alegro
(oom transhor-lo), Montovltldò. Paru Matto Orosso esto pa-
quete recebi) ciiriíiia, sOthento uoh portos do escala, mas nao
rocebo passiisolroa com tal doatláo.

AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6

BANCO
llypotlifcario do Brasil

CAPITAL 16.03flkQQQ$00Q
Cnr(cli'»H üo créclHo

popular
OpíM-ai.-òcs Im noa rias

Opcrnçõoij usimca
de eoiiiHicrcIo

o iiitluslria

CAIXA ECONÔMICA
i:mi'Iu:sii.mos sou PENliprtES

Carteira Hypothecaria
Decreto n. 1.036 li, iii; U le

.Nio, mliro tln lijUi), c n. 1.312
dt; I dc Marco dü 1893

LOTERIAS SA CAPITAL FSDSiUL
COMPANHIA DE LOTtfllAS NA8IQNAES 00 BRASIL

Kiiraivõe» publicas soba Bsculltaçilb ilu boveroo Fíderal, ás 2 i/a«.
uos »al'b'tlo,* ús Jboras, a iuj yhedade tle llaborahy n. is

Depois de amniihú
NOVO l'I.AN.1 — :,i— ¦-,.

Aniiiiiliã Aniarilifi
NOVO !'L.\.\0—-51 -d-

30:000$000
Pôr 48800 .ni quintos,

$<' jóg-jiii 3O.00t) bilhetes
Sabbado 17 cio corrente

,<i's 3 boraí <b tirilc
X0V0 PLANO—235-0"

50:000 § 000
Por o*iiO(» na (itiiiiins

só jogam 2O.0oO iiiliiçie*.

20:0003000
Por 3S200 em quartos.So Jogam 30.000 bllbcii»

Sabbado 24do corronto
A"s 3 horas da tardo

KÓY0 M.AXO—235-1'

100:000^000
Por I^TOÒ om meios

GRA1SDE l EXTRAORDINÁRIA LóTífilá DA CAPITAL FBDERAL

352 Dl i"x*<©s soi-toios
i"eni23de JiiDtii», ís3 Iioras touú dos o prêmios
Promio mitlor: 200 mil rrnn.'o.*i lll:ll"n'*'

9i2üem-4deJuntao,aslüoras '
Promio maior: ano tul

Rna Primeiro de Março
SI

M Um milhão
3" em 24 de Junho, á i nora f de Francos
Promio niftlor: soo mil fraucòti

i PrrcoH .It." bilhete" luli-lro» Com illr.il.. no*. IrcH s.ir-

1 nH,..i7.i..nrit»':::::::::::::::::  °»li>»
! I.l.-I» lll- I,.llll!l-|1K.-Sl."l.s ¦ •• •' " '• »•¦¦>>

N.,*. pr.-.-.,. .lu. Iilllii-t.-s JA .»lrt llillul.l.) il nellu exlKtllo l>'.r
1 lcl" \. 11. O-t prêmios supi-riorea a 200$ estão su'..'1'.oa no iteseoo-

t0 'oa 
oeflído» do bilhete* (lo. Interior j.;vom ser acompanhado*!

do mala SOO riu par».o porte iloCorrelp^o .-ll.rjeldos .ao* iBei''e'
serões Naüaralh & C, rua do ouvido:' 11. Jl. — çaix.i n.
Teloit'. JMSVlSli.

ANNUNCIOS

Mio BSPAROL DEL
nio de u nm

ÍÍSTAÜELRCIUO Rjil 1888

CASA HATfill Iteeonipiisln
SOO'—BOBSUS AIRES

b C.ipil.il o 1'iiinli) iii' re-eiva . . .
I Us. 188.103:382SU0.

u.lílL IliSill)

PELAS CHAGAS DE
CHRISTO

limn ¦•nhora a.Oiniiiio-nn ilonti*
tn Im liliiuitt ti Imim.-islbilltllilll ilo
tritlnilluir riuno prova com nt"
(matado tiu-illco o oom uniu filha,
oriundo «**i«. tuburouloi», nlli
in,.i..ii.lii tainiin... trabalhar o "«.n
ler meloa puni «usiiuiin1**» o n
run filha, p»a»aiuto a» malorç» iio*
ceitíldiiilea, v«m por Imiti pedir fil
posMHi» cnililiisii-. t< fta iiliiia"!
uonifatclM pão» mil.ii.ili' rnini-
lin, pelo iimnr do sana tlllioa o
por iiltiui dt. soii.1 inirtuitos o |i«l.i
S*tiinitilit 1'iilxllo o Morto 1I0 Nosso
Kiuilior Jtuui» ChiUto, um 11 eainoia
pnrn o x«*it tufionto o alllylnr ot
m-u» gottrlníontiia o de aua filha,
polrt t|tti) Oeua 11 toiloa ilarfl. ru-

Iltiii Hiuihnr ilo Mftttoalnllbí 31,
HiillHO .il. primeiro ru.sit, tiotiili ile
fiiitiiiiliy u itttpliv,'» 1

CEGOEMUDO
Pnliro e Infeliz crlnnçá de 11

nn noa nlmiiiliiiiiulii tlesilt! a oda-
tio tio I mino, |.(,'ilo ús nliiiiis
elirislilH num esinola polo amor
do Dona.

Deus ri'cuiii|ii.iisnrú qaolqnor
oliulo quo fôr ontrcgiio no om-
eriptorio dosto .jornal ou nu
travesso Ontto do Mato, n. 29.

RESTAURANT
CâMPESTRE

Grande suecesso!!

lacliinas tle es-
if8 erever e byci-
oloitoo OòneoriaiTi s e
bltSUbO.ua CnsaSltm-
ilanl. Exímio .'itinuilof do
Planos o Planos àütóma*
Jti,vs*

0 LOPES
i|lt:liro

Vi.li

Recebeu o Delicioso
Vinho BpnncQ Espil-jlt'ciiKéiTi dá a'fortuna'iriáis
mánte, em botijas, dò] rápida nas Loteria
Aiiailia, PoPtligaí.

i
SKtil MU SCCAO IlV:

Diiíi'. idem do 0,0317 idom.
AVISO Ml

Í;.!,rtni„ ,

.'.,'> I tlVi
Ditns idom do 0,0i**i;t idom,

t ro
OU«s idom di- 0,01 í) idi»i«

Verdadeiro nectar
dos Deuses

37, Ourives, 37
VENDE-SE

piini olho do boi,
foscos do C,:10XO,2*!Xfl.*-*25i
tlt.lis.

l.;»ni|i;itl!K cli'1'trii'iw bocal
d,- rosou, osplierituis dó 200
fe -*(i volts, seis.

Bússolas |nt>'íi fsioilor.iluiis.
furroiiti' do non psini auto-

rnóvois, dous motros-,
rilítfiios tio iui\fj,'ar!li. a

l'tll'liui'.*ti>. doUS- Uma uiiiohlna d« ''•*•. preço 331
PoIloSÍOS VOfde.s t? OtioiU-ntl-]na rua CoimollH-Iro aodo Cardo'.

.!,.-•., iiualt-ii, i'[- ""*

Hosi-rvíitorio diti>lo paru
0.-|fl)tlft.'to, lllll.

OIimi "/aiin", Í00 litros,
.Vi-iUUi-ão de tftliu do ferro

irnlvaiiiziulo- pura iuar.Ms,
i |'*stiii.;iio radiO'.;i'it|'lii('ii ) .
quiitro.

Arnutenõ de forro tíalvutii-

e offerece maiores vanta-
yens ao publico

RUA SO GOVIDOB; lõi
\Xk DÂ QÜITANOA, 79

<:iiilo Otnitlor)

FILIAL

Rua Rosário, 62
(São Plínio)

Siicciirftnes no lirnitilt
RIO DIsJANiaKO.Al*

laiide^an.'-'— S. l'Al.J-
LO, Una Alvares Peu-
leftd", ostipiiiiji da (Ia
Quitanda—SANTOS, Ri
Qüinzo de Novembro
ll. 37*.

Nu Ropuhliea ArBCiitlna.
_ Adolfo Alsl-ui, Bdbta
IlUmea. Baleargè, Qarlolo*
¦nt! Mliro. Brasndo, Cano»
Cnaiirnii. Concórdia. Cnioo-
llil. COfDll.ll Stuiivz. "Olo-
ro». O.iiilelfiiaycliü, U> Pin*
l!l l.itli(.:n, 1.01)111!» Oo /.a-
mora, liitjan, Mur Uoi rtn*
in. Mítido.ta. MercodO!.,
(Província do Buenos At*
res), Villa Moroodcs fio-
viiK-ia il" S, 1.1'UO, Nuovo
ilo Jiillti. PòrgRnitna. Ve-
huaJô,Po»ada» (Mis.stone*).
lliifnolii (Provínola do,San-
tu KO, Uosnrio oo muiu*
Kí-, Agtuicla N. 1. SnUa.
Batlnuolá, ^¦,¦.!l Juan, 8an
Lui», San Ni.iolii-i, íiiiti t"u-
li. mui liníaot (1'iovineU

ilo -itüiutiizii). :-*aiita Kí.
Santiago dei lüstcro, Tre»
Arroyos, Tucuman, VHIu-
BUNATl15PUll'UCA Of.Ill.N-
TA). DO Ur.lK.iUAY— Suo*
cursfti. Montevl.lúti, asot)*
ela n. I. Avenida IS Au Ju-
Uo "»"•*¦', Am-iUMii n. 2, A vi*-
imln (loiuunl Itondcau nu-
mero -TS,

Nu KOIÍOPA — I'iit.3.
l.oütlr.!!). I In iu liu iso. Oí-no-
novn, Madi Iit. llarcfllona,
Valoncln, Viso, l.a Cortina.
It.ltiíU) o San Sobastlan.
Ba<tti04 Uirocto.*! « cartas
ilo erudito olrculnro» tit.li-
i*aveU o»tt íttmlçiuor partt»
do mundo. Itoeebo valo*
roa on. custodia. R.-nlIna
o|),'rin;0o» do iloHConlo.Kn-
i-.'iri'OKn--n .lo iidmmtiília-
>:"to Uo propriedades, co*
hranoa do leuui, "coll*
pull»", e'.i'., .' ilí! U',l!lli|Ui'l'
upei"tiçAo Uanca (*Sa.

Ptijjn l" i* «I* incito mn
cotitíi corrente - o o.

:\ ilQ iii»» " oo
11 fi IIU'SO» .... 1 1 •' HJO
a 1 .unia  -j i|*2 -'ío

Dopoalios a pre-
mio ii tf* io con-

tos ...,*».... "1 n|o
,-.i--..„,-i.,i!./*íii.i,.;.-.i*'-.'rw.\-u»^s=-i-u.-.."j.

SEDE EM LISBOA

Banco do Estado nas
Colônias Portuguezas

FUNDADO EM 1864

Capi tal Rs. íis. l2.0ÔP:(H)0$-licallsíiilo W Its. E,.íl)8;00fi
Fundos dc reserva íis. fls. 2. ÍÕO(100$

FILIAL NO RIO DE JANEIRO

RUA DA QUITANDA,120 a 126
i:s(|niu:i da llun dti Allamlciiíi. 30 » H>

CAIXA POSTAL l.GGS 11 II ..IIAMMAS: COLONIAL

S.-iiniis sobra Portugaj, Hcspanlia, Frutiça, Itália, Inglnterw,
iVllcmmilia o totlos 0*1 dcmnis pair.es. Emitiu cartas do credito paira
veis nu puiJ! e no estrangeirou Desconta letras c notas proi-lusoria
Fur. niliiuitiiiiHüiíoí solu*.. apólices o outros títulos. Compra e vemlo
citinliini-s o moedas estrangeirns. Administra propriedades. 

'."¦

riirrcj.a-sc dn çoliramíu de letras, de divideiulos e juros do fitinesiisier
tiliilus. Itecobé títulos s valores em deposito. Encurrega-se de ope-
rnções de bolsa. Acceita depósitos á disposição, em conta corrente,
n prazo fixo, cotii aviso prévio, conforme tabellas.

Os uricipiies corvespoiiileiites são:
Na INGLATERRA, Lomlon Coitiity 16 Westmuislcr Banck Ltd
N'ii FRANCA; Comptotr Naiional dT.scompte do Paris.
Na AI.I.KM.NNH^. Drcsiliier Bank.
Ná ITÁLIA. Baiiea Cotnmereiale llaliana.
Na IIKSPANHA, Banco Hispano Aniericiuio.

TREME DE PARI
Antes ii.' proceder-se ao balançoGRAN

DES "SALDOS em todas as seeções.
Espéeialidacíes em costumes taill.curs.

Grandes officinas de costuras e dn cha-
péos para senhoras, dirigidas por duas ha-
heis mestras.
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